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E n su n ú m e r o del 16 de Abril a c o g i ó 
jgL D E B A T E , en sus columuais, u n funda-
do r umor r e l a t i vo á u n e m p r é s t i t o que 
^1 Banco N a c i o n a l de uno de los Esta-
dos de la M ú l t i p l e q u e r í a concer tar en 
E s p a ñ a . Pocos díatí d e s p u é s — e l 22 de l 
p^es .ci tado—comentaba esta n o t i c i a 
nuestro i l u s t r e colaborador l l a m ó n de 
fiüaspoaga, l a a m p l i a b a con in formes 
jjjás concretos y pa tent izaba e l d a ñ o 
g r av í s imo que p a d e c e r í a l a e c o n o m í a 
jiacioual si t a l i n t e n t o prosperase, i n -
tento que, con r a z ó n s o b r a d í s i m a , se ca-
lificaba de « a n t i p a t r i ó t i c o » en aquel 
ar t ículo . ¡ Como que F r a n c i a o b t e u d r í a 
craudes beneficio '» y E s p a ñ a s u f r i r í a 
lesiones e n o r m í s i m a s e n su v i d a eco-
nómica ! 
Posteriormente l iemos comprobado 
Ja certeza de cuan to dijena e l s e ñ o r 
flláscoaga. F r a n c i a q u e r í a , y quiere , 
concertar en E s p a ñ a u n e m p r é s t i t o de 
400 mi l lones de pesetas, con l a garan-
tía de su Deuda E x t e r i o r ; empezaron 
las gestiones cuando p r e s i d í a e l Conse-
jo de min i s t ro s e l Sr, D a t o , que recba-
zó esas proposic iones ; se b a n reprodu-
cido d e s e m p e ñ a n d o ya la. cartera de 
Hacienda i ' l Sr. A l b a , y d í e e s e que es-
tán no poco adelantadas; "paréete (Jue el 
Banco de E s p a ñ a i n t e r v i e n e ptijicipar 
l í s i m a m e n t e en Ja O p e r a c i ó n ; y , por 
filtimo, sabemos que un conocido Imn-
quero m a d r i l e ñ o ha marei iado recien: 
.temente ¡i P a r í s p i r a negociar el m i s -
mo asunto. ¡ H a s t a se a f i rma por quien 
lo sabe que este negocio b r i n d a á los 
que Jo u l t i m e n u n a e s p l é n d i d a , comi-
sión de ocho mi l l ones de pesetas! 
No obstante l a gravedad de estas 
ponsacionales not ic ias—que ya son p ú -
blicas y se comentan de un unxlo p r i n -
cipal en l a Bolsa.—, la Prensa d ia r ia 
guarda sobre ellas un silencio tan ab-
soluto como inexp l i cab le , iyos p e r i ó d i -
cos profesionales y ' t é c n i c o s , en cam-
bio, Lan empezado y a á t r a t a r <le esta 
v i t a l í s ima c u e s t i ó n , con una p a t r i ó t i c a 
entereza, d i g n a de todo aplauso. 
Véase c ó m o se expresan las a r red i -
ladas revistan « E s p a ñ a Eóonómica y 
p n a n c i é r a » , «E l Eoonomistía» v « G a c e -
ta de la Bolsa y de la P r o p i e d a d » , cu-
yos son los p á r r a f o s que á c o n t i n u a c i ó n 
copiamos. Dice la p r imera de las men-
cionadas publicaciones : 
«Claro está que, ta'atúndujie, cuiiiu se l i aía, 
de una operacióii ijaneai ia. hav ¡eoiaisioittós 
•pmu los intennediarius, la eua'utía de las 
-cuales se calcula coi oeho millones de pese-
tas, es decir, un 2 por 100. En Bolsa so co-
inmtan esta.s noticias, v, por cierto, no muy 
favoralbüeniiente.» 
De aEl E c o n o m i s t a » : 
«Y, en general, ge razona que no oonven-
aría (el empréstito) ; primero, porque esos 
naílones se neoesitan aquí , el propio Estado 
ios está necesitando; y en segundo lugar, 
por lu misma razón que á los franceses les 
conviene, á nosotros no ¡ ellos buscan la me-
jora del frainco en relación con la peseta ; y 
caries elementos para que la peseta pierda 
00 valor en relación con el franco, parece 
algo mócente, y, desde luego, perjudicial á 
los intereses españoles.)) 
. «La Gaceta de l a Bolsa y de la P ro -
p i e d a d » , f ina lmente , eacribe estas e n é r -
gicas pa labras : 
86 t ra ta de conseguir por caminos 
«ortuosos 'o que de otra manera tal vez no 
«o pudiera alcamzar. 
No somos francófilos n i germanófilos, te-
lemos bien acreditada nuestra neutralidad 
mas absoluta ; pero á t í tu lo de españoles tíni-
oammte, Y por considerarla grandemente no-
civa para los intereses del país, combatire-
mos esa operación de que se -habla, siin te-
ner para nada en cuanta cuál sea la nación 
fine la solicite. 
-La supresión del «aífidftvifc», en mal liora 
«eoretada por el Sr. BugaJlal, ha hecho salir 
r^. ^Pana á estas fechas unos trescientos 
niuiones de pesetas; ahora ge pretendo ex-
_ aer de la economía nacional cuatrocientos 
«ilíones más, y mientras tanto, el Tesoro 
«spanol tiene una deuda flotante do mií mi-
^ones y el pa í s se ve cansumido por la mise-
Poro como se diioe que hay á ganar una 
wnnsion do ocho millonjes de pesetas, ante 
*?o ¿qué importa que nuestra peseta, pro-
T^encialmente saneada, vuelva é enfermar 
0 Pierda parte de su robustez? 
Do ion CUan<l0 los fj',ainoos atuvieron á 215 
por 100, es decir, que cien francos costaban 
*o pesetas, nadie acudió en nuestra ayuda ? 
g cierto; pero aquello ya pasó ; ahora con-
Je,ne ser altruistas y, sobre .todo, esa comi-
l ó n j e oc]10 uiillones...» 
Transcr i tas las g r a v í s i m a s acusacio-
nes que anteceden, bemos de i n s i s t i r 
as, + v i t a l í s i m a t rascendencia de este 
* v j ! i ' que í u i m o s ^os p r imeros en 
« o o r d a r Todos—ooberuantes y c i u d a -
anos—beonos de agotar nuestras ener-
vas en i m p e d i r que ese e m p r é s t i t o se 
^ s u m e . S i u n Gobie rno l o tolerase, 
cometena u n d e l i t o de lesa p a t r i a ; si 
5Pana lo consintiese, a t e n t a r í a con t r a 
1 vida . H e m o s vend ido á los p a í s e s 
« n a d o s p roduc tos m i l de la i n d u s t r i a 
J e i comercio nacionales, que e ran m u y í^fari0f e11 E s p a ñ a , y se l i an enca-
o i w i ^ ^ ^ m - m a m e n t e los que a q u í 
0 W 1 a r O n - - I ? a i 1 ^ l iS ' i ' ado m i l l a r e s de 
U m ^ I"* il-tlaata' l iemos enajenado, en 
fcX 0 de 0808 P a í s e s , a r t í c u l o s de Jumera necesidad, agravando la crisis 
J subsistencias que la N a c i ó n a t ravie-
»ern ai T a Vimios á darle8 nuestro d i -
el V ~ ? J cllnero Que a q u í escasea, que 
1 instado necesita y no encuentra—, 
â i l egura en que hayamos vaciado, y 
V u ! ? ex\la.usta^ las fuentes de la n -
gga p a t r i a , b í eso se h i c i e ra . . . , Es -
J«ua no sena una n a c i ó n desgoberua-
d e ¡ h " * - •1>e0r' v ^ a d e r a m e n t 
e 
W d ¡ a 
bern r(!SO 6 1U1C1-10 : ¡ sena una n a c i ó n 
lUe T ü a ^ i o n c s ex t ran jeras , po r 
ieri<k ? 0 t a d a ' y en Piovecbo de ellas 
£ar Lí¡ÍgTas ^ recuerdo, en este l u -
deracio-
j nes que , en su n o t a b i l í s i m a ^ c o n f e r e n -
c ia , expuso anoche D . A n t o n i o M a u r a . 
Es (preciso y u rgen te nacional izar l a 
riqueza, p a t r i a , é i m p e d i r , en cuanto po-
s ible sea, que, no ya e l papel esjpauol, 
sino las grandes indus t r i a s , que afec-
t a n poderosamente á los intereses del 
p a í s , e s t é n en manos de ext ranjeros . 
; Y esta g r a n obra de r e c o n s t r u c c i ó n 
nacÁonail, que v e n í a r e a l i z á n d o s e desde 
que l a g u e r r a europea e s t a l l ó , se ve 
amenazada, a n t i p a t r i ó t i c a a n e n t e , por el 
e m p r é s t i t o proyectado I L a Banca f ran-
cesa, necesitada de d inero , i b a despren-
d i é n d o s e de t í t u l o s de la Deuda e-ga-
ñ o l a , de va lores / fe r roviar ios ó de ctras 
empresas mercan t i l e s , de o r o . . . Y se 
i ba nacional izando toda esta riqueza^ y 
f u Lía e l va lo r de nues t ra moneda . . . 
¡ Pues abora se v a á c o r t a r aquel la co-
r r i en t e que l l evaba sangre r i c a á las 
ar ter ias del o rgan i smo n a c i o n a l ! 
Con i d é n t i c a r a z ó n y conocimiento 
exacto de la rea l idad , h a b l ó e l s e ñ o r 
M a u r a de l a necesidad de que .se mo-
di f ique la o r g a n i z a c i ó n y func iona-
Quienío del Banco de- E s p a ñ a , que, á 
pesar de los p r i v i l e g i o s de que goza y 
de los fibés nai ionales que, á c amb io 
•de e l los , e s t á ob l igado & c u m p l i r , se 
r i ge por la .sola v o l u n t a d de sus areio-
nis ias . E n la p r i m e r a o c a s i ó n , e l E-da-
do debe asumir , cerca del Banco de Es-
p a ñ a , todas las a t r ibuc iones que requie-
r a la segur idad de l a e c o n o m í a nacio-
n a l , que no debe r ec ib i r golpes de 
qu i en , prec isamente , l i a «le a t i rmar l a y 
robustecer la . 
Piense e l Cxobienio que este asunto 
afecta á la e n t r a ñ a de la N a c i ó n . I m -
pida que salgan de E s p a ñ a esos 400 m i -
l lones de pesetas, y a s í K.-amplirá t u l i m -
perioso é i ne lud ib l e deber p a t r i ó t i c o . 
Y , a l p rop io t i empo , d e s t r u i r á todas 
esas hab l i l l as desmoralizadoras que se 
e s t á n fo rmando , no sin fundamento , en 
to rno de una inus i tada c o m i s i ó n de ocho 
m i l l o n e s de pesetas... 
Las operaciones en Egipto 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
CAKNARVÜN 2ü (0,30 m.) 
Él Minisleriu de la Guerra a n i i u u i a fjiie 
el (Lamiidante de las tropas en Egipto co-
aiaiiiua que el día lü da Mayo una calumna 
(ití trc¡pais auoutadiais, aiLsta-aliaii.a.s y aecee-
la-udesas, vtnifico, cuu éxito, un ataque con-
tra el eueniigo ea Bayad y MagVibrsi. 
El <uieiiugo 110 oírct-ió ivsistenK.ia, pero 
huyo iimicdiataaiiente, perseguido ¡Jor uues-
tviKs trupáiS. 
K l calor, reallinente excopeional, .y lo difícil 
que era para los caballos el t e r reno arenoso, 
Lmpiu'ieTon que se verificase la persecución 
durante nnuolio tiempo. 
En iBayoud fuea-on cogidos 3G caiivll ' s, 
gran cantidad! de municionos y un soldado, 
y ei oaiinpaiineuto eanemigo fu i couipLetaTueute 
destrozado. 
CTamlbién conrunioa el comandante de las 
tropas en Egipto qu© en ¡a mañana del 18 
de Mavo nuestros bidrcaeroplanos bombardea 
ren, con éxito. El Arisih, importa uto püé^tp 
sobre la línea de comunicación, del enemigo, 
d)e Siria á l ígipto. 
Los buques bombardearon el fuerte al Sur-
oeste de la ciudad, destruyéndolo por com-
ptíSto. 
E l ataque aéreo se dividió en dos fasts: 
les bicIirüiaere]}ilainos abneron el bombardefi, 
y después salieron los aviones, con orden de 
atacar ouailquier aparato enemigo que saliese 
deí ORiiWpo contiiario. 
Unía columna de unos 3.000 hombres fué 
divisadia al Sur de la ciudad, y en medio de 
éJla .se vieron estallar tres bombas. 
•Todos los campamentos fueron eficazmente 
bombaaidieados. Nuestros aparatos volvieron 
indtemues. 
Las condiciones atmosféricas durante la 
última semiaina han sido anormailes, regís-
ta^ndose de día y de noche un calor extrju 
ordinario, á pesar del cual las tropas goza A 
de buona. salud. 
Nuevos elogios al Rey de España 
SERVICIO TELEGRAFICO 
PAIUS 19 
Con el titu/!o tPr íncipe francés», dedica 
*Le Gaulois» un art ículo caluroí>amien'te en-
comiástico en honor de D. Alfonso X I I I . 
.«Príncipe firamcés». Barbón á la imnera da 
su gran abuelo, Enrique I V , es igual que 
éste par su Cábcralismo, su vailentía, su fa-
nii 'iiiúdad con el prueblo y sai cuilto «1 ejér-
d to . 
lamemos en rraiuei» numerosas razcauea 
para amatr al joven soberano, que ha estre-
ohaido los IÍMCÍÍ de la- neuta^alidiad' y encon-
trado medio de probarnos sus s impat ías 
con una generosidad1 do la que tendremos 
que conservar precioso i*eouerdo. 
Eis Dton AMc/iso nn n-ey soldado que no 
podirá d?jar de eptren?.ecense ante el ohocair 
de annaa que eenmueve á Europa. 
Ea ílecoión terrible que damos a l mundlo 
•pea- nuestra resistenoia contra ila. oriminal 
agi-esión sufiid'a debe hacer ver á España 
y á su Rey las ventajas de la paz.» 
E L « A L F O N S O X I I > 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
S A B A N A 19 
Procedente de Veraoruz, ha sabido el mar-





M . Poincaré, presidente de la Pepúblioa 
francelsa, acompañado diel ministix) del In -
terior y d'el akakle de l.uneville y do nume-
rosas personalidladrs cicles y militares, so 
ha personado en el Hospital mili tar de Lu-
neville y ha condecorado soiearuieniente, con 
la cruz de guerra, con palma, á Sor Aimée, 
Supariora del Hosipital. 
La Rehgiosa. después de agradecer la dis-
tinción, recordó al jefe del Estado que en 
tiempos pasados había prestado sus servi-
cios á la madre y á una t ía del 'presidente 
dle la República. , .„ . 
LOS HOMBRES 
TRISTES 
P O R L O S M A D R I L E S 
E l señor Crisauto es uno de los hombres 
mus papulares en la calle de ia Arguuzuela 
y en todas ias «tascas» y rtebercíaaa 'como 
por allí dicen) de la 'barriada. 
En un «tupi» de aquellos cautotnoá, «tupi» 
«a la última», con piano, m-amolono y bo-
cadillos do sobreasadla, con cerveza * del pro-
pio Munich», nos refirieron mu* tarde esta 
jocunda, historia. 
E ¡ señor Crisauto vivo hace seis lustras en 
Ja mfema/ guardiLlla, con • honores do piso 
quinto, de Ja calle de la Arg.jnzuela. Casi 
i in «ohaivalillo» (veintidós años ) , casóse el 
hombre con una mocita planchadora, y «á las 
al turas» fué á estableaerse la pareja, quo 
poco dau de sí catorce re alies de jorual. . . 
cuajndo lo hay. 
Dicen los que ipor tales tiempos le cono-
cieron, quo ya por asa época ell señor Cri-
santo ei-a un j)esimista. De pocas palabras, 
con una voz trémula y oaivemasa, este hom-
ibre tenía ya, indudabllemente, la «vocación» 
de su actual oficio... Alicaído y meüaacóhco 
como un ciprés, llegaba á la obra por la 
mañana con la ca/beza baja y los ojos en-
tornados. 
—rlQué te ocurre, «gachó»?—decíale cual-
quier <!omjpañeux>, «tirándole un viaje» coa la 
mano á ia boca del estómago. 
—¡Déjame! . . . ¡No tengo ganas de bro-
mas!... ¡ P a r a vosotros es la vida, demon-
tre! . . . 
—Pero ^qué t o pasa?... ¿ N o «ties» traba-
jo:-'... ^.\'i> «ties» salud?... ¿No «ties» una 
mujer quo t e atiende y es «honra», y cinco 
«craaturas» que lias vas sacando adelante, 
mas que no puedas ponerles una «mis»?.. . 
¡La vida «tie» muchos colores, aunque pre-
domine el negro... y hay que verla también 
«msax de vez cu cuando!... ¿ N o bebes?... 
Pues jpo r qué, lo mismo que te echas una 
media copa, no te ríes n i por casuaHdad ? 
—[ Porque no «sernos» nadie ¡...—contesta-
iba, lúgubremente el hombro triste.—Ahora 
mismito vais tú á subir al andamio y vas á 
lavar esa. camisa T... 
— í ' V . q u é ? . . . ¡Hay que trabajair, ya lo 
sabemos!... 
—¡ Iluso, 110 os par aihf por donde vo 
V o y ! . . . Ven acá y oye. Es tás en lo alto... 
; un «eis pisos!... y estás muy alegro, mu-
cho, y muy ccecnfiao» en t i , y de pronto,., 
¡ zas ! , un mareo, una cosa que vitme y no 
oyisa... Después, la voltereta y la tor t i l la . 
¿Qüc te ha parecido!... 
—¡ Quo eres t ú el único para amenizar una. 
«kermes», Tecontra T... 
Y huelga decir que los caniipañeiras, coa 
9as OMiaS iiargais, enmudecían, y poco á poco 
íbase disolviendo la antes animada tertulia, i 
La «uorto, irónica y cruel, se encargó, por 
añadidura , do subrayar ferozmente la trií5- | 
teza cougeñitai del señor Crisanto. En diez j 
a ñ o s perdió á todos sus hijos y se quedó j 
viudo. ' j 
Fué entonces cuando dejó el yeso, les la- i 
diil los y la. arena, para oc-Ujpar u n a plaza de 
auriga-palafrenero en cierta Sociedad de pom- I 
pas fúnebres. 
A Ja hora presente, el señor Crisanto es 
un «funeT^rlo» en teda la extrusión d^ la I 
pailiabra. Cincuentón. aMsimo, huesudo, sin | 
dientes, con las mejillais eaijutg.s y el punti-
agudo crá.neo Csin un caibello) del color de la i 
cera.; semejante de esqueleto, vestido de ne-
gro, y oon una errotesca peluca., tan erutos- I 
ca como las nnil las . que parecen p.'fTiunftS 
a romperse, da la sensación vevdad de «un j 
aliado de la ((Muerte» que de la Muerte..! i 
vivo. 
En su soledad, el señer Crisanto busca j 
distraicción á sus ocios en ias tabernas y 1 
«bars» vocines. A.l anochecer vuelve a su j 
casa, de ((uniforme», con el terrible y maca. ( 
bro nunifoi-me»... A la media hora, los can-
tertuliios 'le veían llegar can otra ropa, pero 
negra taimhiéa, .andando despacito, «á paso 
de entierro)), y oon la mirada por los 
suelas... 
—¡Buenas .noches, señares!...—decía ecu 
voz grave, al sentarse junto á un velador. 
— j i i o l a , señor Crisanto!... ^Qué hay de 
bueno?... ¡Vaya una tardecita hermosa!... 
¡Vaya una faena la del «Gallo»! ¿ l í h ? . . . — 
decíanijo los amigos, queriendo ani'£nar ia 
cosa. 
E l señor Cri/santo guardia 1 xa silencio unos 
instantes, y a l fin respondía: 
— ¡ P a r a «faena», la nuestra, esta tarde!... 
¡Cinco «piezas»!... ¡Tres á San Lorenzo y 
das a l Esto!... 
— ¡ . C a m e l e s ! . . . 
— | Porra !... 
—1¡ Deinonio!... 
—¡Sí , señores!. . . ¡Se muero ia gente como 
las chincljes!... ¡Nada, n a d a ; como las chin, 
ches!... ¡Yo llevo «despachados» en eate 
mes cuarenta y dos! . . . 
—Oiga usted1, señor Crisanto!... ^Quó le 
parece á usted eso dte Verdun?... ¿ E s usted 
germanófilo ó francófilo?... 
— ¿ Y o ? . . . ¡Pchs ! . . . ¡ P a r a l o quo tnos que-
da que estar a q u í ! . . . ¡Allá ellos se ias com-
pongan!... ¡Si « e s t o » , señores, no es « n á » ! . . . 
¡Ahora estamos reunidos siete hombres que 
mas laprociaimos, y el año que viene, si se 
tercia, quedaimos tres!... ¡Sd lo sabré yo, 
que estoy cu «ello»!... 
—¡ Tiicue •nstecll razón! . . . 
—• Es verdlad!!... 
E l piauillo del «tupi» daba de pronto al 
B.ÍT\Í Has uota's alegres db un oupCe zar-
zuelero. 
—¿ Qué le parece á usted la tonadilla ? 
—¡Vamos, señor Crisanto, que aun so va 
usted á bailar un chotis en la verbena dé 
San Antonio !... ¿A que sí ?... 
— ¿ Y o ? . . . ¿ U n ohotis?... ¿E i baile?... 
¡ Pues mii-en ustedles por dónde hemos «lle-
vao) al Este, hace hoy quince días, á la 
((Chicharra», la ubailaora» esa de tanta 
Dombradia! . . . 
— ¿ S e ha muerto la «Chicharra»?. . . 
— ¿ P e r o es verdad? 
—i¡Sí, señores; se lia muerto de unas v i - I 
ruefos más negras que lia t in ta ! . . . ¡Y que 
estaba guapa cuando la echamos miaño!... 
¡Un orejón! . . . 
—¡Caracoles!. . . ¡Y que no es usted'nadie, 
señor Crisanto. busicandb símiles!.. . 
E l señor Crisanto ha disuelto así veinte 
tertulirs de otros tantos «tupis» y taber-
nas... Los taberneras le odiaban cordialmen-
te y.. . con razón. Uno do ellos, mercachi-
fle sin ent rañas , decddiió vengarse. En el 
café del señor Crisanto puiaiéraníte "dos rea-
les de jalapa... 
Y el señor Crisanto ha desapaireoido dle ülas 
tabernas, natura ¡miente. 
CURRO V A R G A S 
ESPAÑA 
EN A F R I C A 
D E T A L L E S D E L A S U L T I M A S 
O P E R A C I O N E S 
SUMISION D E LAS CABILAS DE WAD-
RAS Y ANGHERA 
VICTORIAS AUS^BÍIACAS 
EN EL FRENTE I T A L I A N O 
L O S A L E M A N E S O C U P A N L A S T R I N C H E R A S F R A N C E S A ? 
E N A M B O S L A D O S D E L A C A R R E T E R A D E H A U -
C O U R T - L I O N - E S N E S 
ÍZRVICIO TELEGRÁFICO 
A L G E C n U S 19 
Los informes recibidos hoy1 de Tetuáa , par 
personas quo do aquella plaza llegan, refie-
ren que hace unos veinte días, y en vista de 
quo ias fuerzas de Larache avanaaban, cotn 
éxito, hacia Tertuán, ayudadlas por el Raú-
suli, el allto comisario ordenó una reconcen-
tración de fueraas en Tetuán, á las que 
se sumaron .tedias Jia^ disponibles de Ceuta 
y del Einioón, con el fin de salir á tomar 
el Cónico, y avatizando desdie allí, estableceir 
contacto con los que llegaban de Lairache. 
Ouaudó estabam ultimados los planes de 
la operación, que consistía en tomar el monte 
Cónico y tres kudias die la cabila de Wad-
R á s , se motó muidliísiano movimiolnto de mon-
tañeses ; creyóse al principio que era ello 
indicio de tenaz resisteiiicia al avance es-
pañol ; pero, felizmente, se vio pronto que 
era todo lo contrario. 
Los cábileños, viendo el rápido avance 
de las tropas procedentes d'e Lararlie, apo-
yadlas por el ifamoso Raisulu, que iba arra-
sando cuantos poblados no se sometíam, y 
viendb igual'mente la gran coneenti-aioión die 
trepas destinadas á la operación, comprendie-
ren que la resistencia sería desastrosa, y 
las cabüais de Auig|hera y Wad-Ráis emipezaí. 
ren á someterse sin eondluiones, esprnalmem-
te la última. 
E l general Jar da na suspendió la opera-
ción, con objeto de hacerla pa tíficamente y 
ocupar amisitoí-ameute las iposioioiies dfefig-
natLis ; y en dlecto, el rasultailo ha s-kio au-
mii-able. 
E l Cómico está oeu|>ado ya, si no por los 
españoOlcs, por los .cábileños d o Benider, in-
candicionaies de España, que aguardarán allí 
hasta que so juzgue necesario lo ocupen 
mu-.stras tropas; ios de Wad-Rás, par «0 
parte, lian dejado en rehenes personas d e «Ufl 
faomi&as, y por último, las t r o c a s , dle Láraídhe 
es tán y a en el Fontiak, y abierto así el ca-
mino de Tánger y Larache á Tetuán, cosa 
quo en este último punto se juzgabs, cesa 
impasible. 
De un moüneiito á otro es esperada en 
Tetuán la operación, que no ha de r t a r sie-
gurameute niiieuna baja, para que las cro-
pas ocupen todas esâ s .posicioiies., ya tiomi-
nadas par ano'ms •amigos, y •las forti.iquen 
para asegurar las -citadas oomunioíiclanes. 
Se ei.ii si de ra en Tetuán que letl g!?nerall 
JCÍ o<iiia ha teniido un verdadero éxito po-
líti.ü': en él tiene también parte la policía 
indígena da Laucien, mandadla por oficiales 
españoles. 
Noticias en tres líneas 
PARIS 19 
El entierro do M . Loubot, hijo del ex pre-
sidente, se efectuará mañana , depositándose 
el cadáver en la Basílica de Santa Clotilde. 
LONDRES 19 
Esta tardo ha regresado á Londres el pre-
sidente del Consejo de ministros, M r . As-
quith. 
BERNA 19 
Da Berlín diceiii á la «Gaceta de Francfort)) 
que M . Helferich es el caaididato que tiene 
más probabilidades de sustituir á Dclbruck. 
M I L A N 19 
Sa han registrado ayer algunos movimien-
tos sísmicos rom» ;ntensas y de bastante du_ 
ración, en Riminí , • l l f l 
LONDRES 19 
Los parlamentarios rusos han regresado á 
esta capital, después de visitar y admirar la 
flota bri tánica. 
BERNA 19 
E l ex diputado nacionalista de Laipzig, 
Lheinze, entra en el Ministerio de Hacienda 
turco como subsecretario. 
Asquith pedirá nuevos créditos 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
CARNAEVON 20 (0.30 ra.)" 
El díai 23 ol primor ministro solicitará de 
la Cámara de los Comunes un crédito de 
300.000.000 de libras esterlinas. No sólo para 
gastes de guerra, sino también para todos 
los gastos normales do Guerra y de Marina. 
E l presidente de la Liga inglesa 
antigermana, cóndenado 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
NADEN 19 (10 m.) 
E l fundador yr presidente de la Liga iugíle-
sa antiger.mana, M r . Shatteran, ha sido 
cendtenado por fraude y engaño. Shatteran 
organizaba manifestaciones contra los .paci-
fistas, apoderándose del dinero de Ca Liga. 
En el proceso se afirmó que el redactor-
jefe de la «Revuc)). Mr. Bottemly, ¡habliT-ba 
ien lias reuniones antiaíieananas par 20.000 
francos de honorarios, y empleaba, además, 
agentes. 
Tanto Bottcmly como Shattoran eran oo-
DN ¡ictoa ipartidaries die la teoría de la infe-
rioridad moral y polítioa de Alemauia. 
Aumento de ingresos en Inglaterra 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
PARIS (Torre Eiffel) 19 (3,30 t . ) 
En la Cámarai d'e los Comunes M . Auston 
Chamberlain dijo que Inglaterra ha conse-
guido hacer subir sus ingresos de 200 millo-
nes de libras esterlinas á 500 durante la gue-
rra. 
H I S T O R I A D O R F A L L E C I D O 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
PA11IS 19 
E l «Journal des Debats> anuncia que el 
historaador Agustín Pilón, ex preceptor del 
príncipe imperial de Francia, ha fallecidlo. 
Ediciones italianas de obras 
clásicas 
SERVICIO TELEGRAFICO 
LYON 19 (11 m.) 
Sé está constituyendo un Comité italiano, 
con él f in de preparar la publicación de edi-
cienes italianas de libros clásicos, griegos y 
latinos, para reemplazái- las ediciones de 
Leipzig. 
F R A N C I A . — D i c e el parte alemán que, en la orilla occidental del 
Mosa, ocuparon los alemanes las trincheras francesas en ambos lados 
de la carretera de Haucourt-Lion-Esnes, hasta la altura del extremo 
del bosque de Canard. Señala también, frustrados ataques de los fran-
ceses contra la altura 304, y gran actividad en la lucha aérea, por am-
bas partes. E l comunicado francés no menciona los éxitos alemanes, y 
sólo registra actividad de la artillería en las dos orillas del Mosa, y lu-
chas de los aviones. E l parte británico dice que, en el día de ayer, se 
entablaron trece combates aéreos, y que ios alemanes se apoderaron del 
hoyo de una mina, cerca de Vimy. • 
R U S I A . — E l comunicado ruso recoge ojensivas alemanas en dijerentcs 
puntos de la línea. 
C A U C A S O . — D e Ñauen telegrafían que un ataque ruso se estrelló, al 
Este del pueblo de Aghnot. A l Oeste del Ilins, fueron obligados los 
rusos á retirarse, dejando en poder de los turcos prisioneros, armas y 
municiones. 
I T A L I A . — U n telegrama de a ^ en Jíce que, entre Astach y el valle de 
Lain , las tropas austrohúngaras hicieron retroceder al enemigo más 
aún, en todo el frente, y se apoderaron de Campomolon y Torado. L n 
Vcllarza llegaron los austrohúngaros hasta el extremo Norte de Colsan-
to, y en el valle de Etsch obligaron á los italianos á evacuar los pueblos 
de Marco y Nori. E l número de prisioneros italianos cogidos al ene-
migo durante la ofensiva asciende á ¡0.000 soldados y 196 oficiales. 
E l botín se eleva á 51 ametralladoras y 61 cañones. E l parte italiano 
dice que los italianos tuvieron que evacuar la posición de Zugna, y 
que. en la zona entre el valle de Terragnolo y el Alto Astico fué 
evacuada por los italianos toda la línea. 
L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
£ W A U S T R I A - M E R I D I O H A L 
Los que soñaron oon que los austriacoa 
arrollaran á los italianos, sepan que son és. 
tos, eontra lo que se deduce de los partes 
oficiales, los vencedores. Dice así L'EeHff de 
í 'arís del 1(5 del actual, en un telegrama que 
publica de su corresponsal en I t a l i a : ((Roma 
l o de Mayo. En los Círculos austr íacos se 
considera RoTereto casi perdido. Las trepas 
italianas ocupan las posiciones más impor, 
tantes cercanas á la ciudad. Toda la pobhi. 
cióñ civil ha marchado ya al interior. Algu.. 
na iiatrullas italianas lian podido estos ÚL 
timos tiempos avanzar hasta las puertas de 
la villa, y soldados aislados que han pene, 
trado en el centra de Rovereto han arran, 
cade el escudo imperial que adornaba la 
fachada de la casa de Correos.» He ahí cómo 
se informa al pueblo francés. Y como los 
gráficos brillan por su ausencia, el que no 
tenga un mapa detallado á mano y los te. 
sobre el nivel del mar. Todos los principio 
son difíciles. Recuérdense las primeras ope^ 
raciones austroalemanas en Servia. Los p r i 
meros días, a l Sur del Danubio y en la zona 
montañosa, hubo (al menos para los qm 
vemos la guerra á cientos de leguas d€ 
distancia) una paralización ; pero roto 
equilibrio, r áp idamente se llegó á la con* 
quista de Servia. Más difícil es el problemi 
á resolver ahora, pues ]as numerosas víat 
de comunicación de que los italianos dis< 
ponen (señaladas en el croquis que se pu-
blicó ayer), les permi t i rán , si les dan tiem-
po, ooncentrar numerosas fuerzas en el sec 
tor atacado, y claro es que los italianos no 
han de sufrir la penuria de municiones qu« 
aquejó á ]os servios. 
E N L O S D E M A S F R E N T E S 
Dos detalles dignos de ser grabadec on. 
letras do oro: ü n avión alemán oayó, dando 
vueltas, al suelo, en el frente inglés, y los 
aviadores británicos ((han llevado á cabo, 
con éxito, una gran labor fotográfica». (Del 
parto oficial de Londres.) No se deben que 
jar, poir tanto, los franceses, y no se que, 
jau, de qiié en el frente que ocupan sus 
n r/e/J)ü2i/£>/£> 8 raz i 
legramas de sus enemigos á la vista no podrá 
ver que esa toma próxima de Rovereto co_ 
rre parejas con aquella otra de Goritzia. 
que estaba si caía ó no caía hace cerca de 
un año, y no cayó. He aquí la verdad ofi. 
cial. Los austriaoos han seguidó atacando en., 
tre el valle del Astico y el T. Leño di Te-
rragnolo ; se han apoderado de la parte fren, 
teriza del monte Maggio; han pasado el Te_ 
rragnolo, al Sudeste dte Piezza, y al Sur de 
rragnolo al Sudeste de Piezza, y al Sur de 
Moscheri. sobre el Zugna Torta, han rech:i_ 
zado varios ataques italianos, cogiendo más 
de 900 prisioneros, 18 cañones y 18 ametra. 
11 adoras. Ya, ya sé que. esto es lo que dice 
el radiograma oficial de Vieua del día 19, 
y e] telegrama de Roma, que antes cité es 
do fecha 15; pero el 16 los italianos ya ha. 
bflaíban do que eran atacüdcs en Zugna 
Torta, y en Rovereto, desdo mucho antes 
dtel 15 (téngase en cuenta, la escala), ten ía 
quo haber grandes inicíeos austriaoos para 
preparar la ofensiva que han tomado, y, por 
tanto, esa hazaña de arrancar u n . escudo 
unos soldados aiSíados entra dentro del cam, 
po do lo fantástico. Y' cito esto detalle n L 
mió porque él, sumado á otros muchos que 
en otras ocasiones he sacado á relucir, nos 
da idea del concepto equivocado que de la 
marcha de la guerra deben tener nuestros 
vecinos. Y así se concibo que Le Caulois 
proteste de que la Gaceta de Colonia haya 
dicho que «los alemanes son los continuado-
res" de l'a obra de Juana do Arco», y tenga 
por una simpleza esa frase, que puede que, 
en fin de cuentas, sea una verdad muy gran, 
de, pues si la doncella de Orleáns libertó 
á esta ciudad del yugo inglés, los alemanes 
es posible quo tengan que librar á Calais v 
Dunkerque del mismo yugo. Volvamos a 
Austria meridional. Los italianos so apun-
tan éxitos en los orígenes del Sarca (no he 
de repetir lo ya dicho acerca de esa zona), 
y cuentan que han rechazado á sus ouemi. 
gos al Norte del valle del Ledro, en el mon-
to Pari . Las noticias relativas al re^to del 
frente no tienen interés, y aunque se ha 
combatido al Sudeste de Montfaleone (zona 
del Isonzo), hasta ahora todo parece do-
mostrar que el núcleo mayor austriaco se 
enciuntra entro los orígenes del río Astico 
y Zugna Torta, como si intentaran descen-
der por el vallo do ese río, subir por los de 
Terragnolo y Leño d i Vallarsa y bajar por 
el Adigio. Y sépase que la zona' montañosa 
no ocupa una gran extensión "hacia monte 
Maggio, pues éste tiene de elevación 1.862 
metros, y, Sehdo está ya sólo á 234 metros 
aliadós no ocurran hechos de más sustancia, 
i IJn a vión que cae dando vueltas, y unas 
placas fotográficas! No todo han- de ser ba-
tallas. Pasemos la hoja. Renglones y ren, 
glones para hablar de lo que ocurre en Ru-
sia, y los alemanes, encogiéndose de hora., 
bros, dicen: «En el frente ruso no hay nada 
digno de mención», y el que lea el parte 
do San Petersiburgo, mirando á la par un 
ihapa, oonoederá que tienen razón sobra^ 
da al ser lacónicos, Y he ahí el aspecto de la 
guerra hoy... r;Poco interesante? Poco. Acá. 
so tenga mucho más interés, para nosotroi 
los españoles al menos, observar oómo (sí 
no interpreto mal las referencias que leo d^ 
la últ ima obra de Benavente) aquel pueblo 
que encontró uno de nuestros políticos sin 
pullso, parece que lo tiene y que comienza 
á despertar de su modorra... Un poeta (Eu-
sebio Blasco) realmente fué quien logró qua 
ios españoles saludasen el símbolo que re_ 
presenta la patr ia; otro, á latigazos, quizá 
consiga con su (Jiudod alegre y confiada que 
alguno se recoja á pensar y se avispe, y no 
olvidando las lecciones sangrientas que esta 
guerra ]e da, tenga ante su vista siempre 
que puéblo sin ideales ó inerme acaba por 
ser presa de manos rapaces, que nunca fal-
tan. Y no vale señalar . 
ARMANDO G U E R R A 
(Se prohibe la reproducción de esta crónica, J| 
• « • 
NOTA, Ruego á los lectores que deseen 
adquirir un libro que, accediendo á los de-
seos de muchos, voy á publicar acerca de la 
guerra, me lo manifiesten, para saber apro-
ximadamente los ejemplares que he de t i r a r . 
Precio del libro, 3 pesetas, que deseo no me 
envíen hasta que el libro se publique. 




El Parlamento canadiense ha aplazadlo hoy 
sus 'sesiiones. 
El discurso del trono contenía un vivo 
elogio del esfuerzo mili tar hecho pgr el Ca-
n a d á ; 170.000 sokl'ad'os canadienses han sido 
enviadlos á los diferentes frentes, y hay a-ÚJC» 
140.000 de reserva on ei país, . ' • \ 
Sábado 20 de Mayo de 191 & E L ü E B A T E 
D E FKANCIA 
O B R A S F R A N C E S A S 
A S A L T A D A S 
o 
C O M B A T E S E N L A C O T A 304 
LOS ALEMANES SE APODERAN DE UTA 




Hay actividad de operaciones aéreas y de 
art i l ler ía . 
Un apara to enemigo fué visto caer ver-
tícalmente.-
Los alemanes se lian apoderado, después 
de violento bombardeo, del hoyo que o c u p á -
fcamoe en la cúspide de Vimy. 
* * * PARIS 19 
Oficia]: 
En Argona occidental, el enemigo, á con-
Becuencia de una explosión de minas, ha 
intentado penetrar en un p e q u e ñ o saliente 
de nuestra línea, cerca de San Humberto. 
Nuestro t i ro de oontención ha detenido 
en seco al adversario, que fué rechazado á 
BUS trincheras. 
En Ja izquierda del Mesa Jos aleman«B 
reanudaron al atardecer sus ataques en la 
región del bosque de Avooourt, cota 304. 
Estos ataques, extremadamente violentos, 
efetuados por grandes efectivos, pertene-
cientes á dos divisiones nuevamente llega-
das a l frente, han sido impotentes para des-
alojarnos de] bosque de Avooourt y de nues-
tras posiciones al Oeste de la cota 304. Sin 
embargo, en el oentro ol enemigo ha podido 
apoderarse de una pequeña obra situada a l 
Sur de la cota 287. 
Varios intentos hechos por el enenrgo para 
ensanchar sus progresos en este punto han 
sido detenidos en seco por e] enemigo. 
En las pendientes Noreste de la oot:*. 304, 
XOi intento enemiga para recuperar el fortín 
conquistado por nosotros ayer ha fracasa-
do oorapletamente. 
En la orilla derecha del Mosa y en Woe-
Fre, actividad regular de nuestra ar t i l ler ía . 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
POLDHTJ 19 (11,30 n.) 
Parte oficial br i tánico: 
Ayer, de nuevo, hubo gran actividad, en la 
Indha aérea. Se entaiblaron trece combates, 
y se cree que se perdió un aparato enemigo 
qne se vió caer verticailmente. 
Por lia tarde, después de un fuerte bom-
toardeo, el enemigo logró apoderarse del hoyo 
causado por la explosión de una mina cerca 
dé Vimy. 
Una numerosa patrulla enemiga que in-
íbentó penetrar en una de nustras trincheras, 
cerca de Wiclj t je , fué rechazada. 
Hoy. excepto actividad de artillería cerca 
de Angre? y dte Saint Eloá, no hay nada nue-
To digno de mención. 
• * • 
PARIS (Torre Eiffel) 19 
Parte dte las once de la noche: 
Sobre la orilla, izquierda del Mosa conti-
n ú a muy violenta l a lucha de art i l lería, sobre 
el frente del bosque de Avorourt, contra la 
al tura 304 y en la región de Mort-Homme. 
En el transourso d'e la jornada, los alemanes 
no han intentado ningún ataque de infan-
ter ía . 
• • • 
ÑAUEN 19 T I n.y 
Ccmmnicai el Gran Cuartel1 Groneral alemán, 
Con referenicia ail teatiro oocidiental de la gue-
rra, que en l a orilla occidental defl Mosa fue-
ron tomadlas las trincheras francesas á am-
bos ^dos dls la carretera de Haucourt-Lion-
Esnes hasta l a ailtura del extremo meridional 
de' bosque de Camard. Hicimos prisioneros 
á nueve oficiales y 120 homibres. 
Un repetido ntaoue enemii^o contra la al-
tu ra 304 se estrelló, snfriendo los franceses 
Bajáis muy 'ConsideraibJes. 
Sobre la. orilla eentraíl d'el Mosa ammenté 
lí ratas 1?. actividad de ambas arti l lerías 
<JUP lltegó á ser violenta. 
I T A I A 
SERVICIO RADIOTELEGR^riro 
ÑAUEN 20 (0,30 m.) 
Parte oficiad austrolumgaro: 
En el frente del litorial v en Carnia hay 
üna paiusa en fe actividad del fuego. 
Dos atniques italianos contra las pusicio-
nes recientemente conouistadas por los ans-
trohúniír-iros tal Este de Montfaleone fue"on 
rechazados. 
Tina esouaidlrilla de hidroaeroplamos astro-
liúngaros iKcmbardeó. con éxito, los denósi-
tos ferroviarios de la estación de Saint 
Giorgio y la estación de hodroaviones cerca 
de Grado. 
En el r^iro^, meridional ganó terreno si irre-
iisrible atarme austrohún<raro. 
En la ailtura de Armenterra fueron rocha-
fcados seis ataoues italianos. 
Entre Astaich y el valle ite Lain, Ifls tro-
pas aíustTDhúngarais avanzpdas, al mando del 
mariscal de campo aT-r-bidunno Carlos Eran-
cisco José, hicieron Proceder aún m á s al 
¡enemigo e;n todo n1 frente, v so Rnoderarou 
e^ta m a ñ n n a de 1a« nVas blindadas italianas 
de na.mpomolon y Chorado. 
Entre Lain v el valle ríe "Rrain'l en Vallar-
ía n ĵjBgirywi los a".s+rohi'naairos hasta el ex-
"tromo Nort« de Golcnnfo. 
En e? víille de Etseh. los ftitMARda tnrie-
ton que erra en p r los •onebiVis dr> m"»+C*) v M o r í . 
1(3 número de •n,ncir*ieros italianos eofrírlos 
fllocrta el rr^í^p-To dp In o ^ n ' i ™ asciende á 
Olóc de 10 000 ^oVIados T 1W ofir^nlo,?. 
E l b ^ í n hrtjDrrdío se eilleva á 51 ametrallado-
ras y 01 cañones. • • • 
COLTANO 19 (10 n.) 
Parte oficial italiano: 
En la zona del Adanello, nuestras tropas 
ocuiparon la cima d'el alto Cerda y las alturas 
oontignas, cogiendo Si enemigo unos 30 pri-
ftioneros y un rico botín en material y ví-
veres. 
Entre el Chiese y el Adigo, i r tensa acción 
de artillería. 
En efl trozo de frente entre el Adigo y el 
Talle de Terragnolo evacuamos la posición 
de Sugna, que había sido completamenta 
destruida por un intenso bombardeo sin in-
terrupción quo duró tres días. 
Dos violentos ataques sucesivos contra 
nuestras posiciones al Sur de Sudna Tosta 
fueron redhazados, con graaidísimas perdi-
das para el enemigo, al oual morimos también 
•Ipuosip n'sioneros y una anwtoalladora. 
En la zona entre el valle de TierrascnoTo y 
•1 l i t o Astino. el adversario continuó bombar-
deando violentamente, con baterías de todos 
los oali'breR nuestras líneas de resisten?ia 
desde efl monte Mags^o hasta Sat^lio Daspio. 
Con el ohjeto de evitar pérdidas inútiles, 
tofla. la línea ftié evaouada. 
Nuestras tropas se replegaron ordenada-
mente á sns posiciones de retaguardia, don-
do «e hallan bion fortificadas. 
En Tn. zona del Asisto no hubo ninguna ac-
ción dig^ia de mención. 
En ©I valle de Sueana, después de u n i n , 
ten^o fuego de artil lería que d u r ó toda la 
noche, al rayar el alba del día 18 el enemigo 
e t acá ntiestras posiciones desde el valle Mecr. 
|tio al monte Callo; pero fueron rechazados 
*n todas partes. Nuestra art i l lería bombar, 
ideó Imnichen y Silban, en el valle de Pava 
E n el resto de! frente continúa intens* la 
TiCtívidad de la artillería^, v algo más mo-
derada en el Isonzo y el Cardo. Durante I * 
noche del día 13 fué rechazado un ataque 
i t A R Y Alh< 
A C T I V I D A D 
A E R E A 
o 
S U B M A R I N O S B R I T A N I C O S E N E L 
B A L T I C O 




Aviones enemigos han lanzado en la noche 
del 18 al 19 tres bombas sobre Gerardmer; 
los daños materiales son insigailicantes. 
Un avión ailiemán fué derribado ayer por 
uno de nuestros pilotos, cerca de San Meue-
hculd; los aviadores enemigos fueron apre-
sados. 
E l segundo teniente Navarro ha derriba-
do ayer su décimo aeroplano; el aparato s» 
aplastó contra el suelo cerca de Dolante (Ar-
gona). • • • 
LONDRES 19 
Según telegrama dé Reuter, el aHera», 
vapor alemán que iba dé Estokolmo á un 
puerto alemán, fué hundido por un subma-
rino ruso. 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
OARNARVON 20 (0,30 m.) 
Telegrafían de Estokolmo, con fecha 19 
de Meyo. que en la taad'e dél día 15 fueron 
torpedeados, enfrente de la isla dé Landsert, 
dos buques alemanes por un submarino, que 
probablemente era ruso. 
Uno de ellos era el buque carbomero «Kol-
ga», de 2.086 toneladas, que iba a Esto-
komo. Fué bombardeado á las seis de la 
tardé por el submarino, al Suroeste de Land-
sert. hiriendo levemente á dos tripulantes. 
Después do haber sido dada la ordén para 
qne la tripulación sa'iiese del buque, éste 
fué torpedéado; trece tripulaintes fueroin sal-
vados por un buque sueco, y otros cuatro, 
incluyendo all capitán y al segundo ote & 
bordo, han desapareuido. 
Una hora déspués, el vapor carbonero 
((Dianci)), de 1.054 toneladas, fué bombar-
deado y torpedeado en el mismo lugar. El 
capitán y dos heridos leves fueron heohos 
pnisioneiros, y el resto dé la t r ipu ación fué 
recogida por el buque sneco que recogió á 
los supervivientes del otro buque. 
El buque petrolero a e m á n «Heraballas»), 
de 4.700 toneladas, fué torpedeado por un 
submarino raso, cerca de la isla dé Landsert, 
á las nueve dte la mañana del día 16, des-
pués dé haber diado el debido aviso á la 
tripulación, qne fué salvada. 
* * * 
PARIS (Torre Eiffed) 19 
Parte de las once de la noolie: 
Durante la noche del 18 al 19 del co-
rriente; los aviones franceses han ejecuta-
do varias operaciones dé bombardeo, lanzan-
do numerosas bombas sobre el aeródromo 
de Norhange, las estaciones de Metz-Sablóns, 
Arnaville Brieolles, Stenay, Sedlan y los 
aoantoiuamientos do Montíalcone y de Da-
ranes. 
* • • 
OARNARVON 20 (0,30 m.) 
Se anuncia que el vapor francés a Mira», 
dé 3.000 toneladas, do la Compañía Ton che, 
de Marsella, ha sido hundido el día 18 de 
Mayo. 
« * i» 
OARNARVON 20 (0,30 m.) 
Telegrafían de Copenhague, con fecha 19 
de Mayo, que un gran número dte submari-
nos británicos están operando en la parte 
orientad y fnieridlional d'ct Báltico, que se 
halla aliona libre de hielo. 
• • « 
COLTANO 19 TIO »•). 
Parte oficial itaiíiano: 
Han sido señaladas incursiones de aviones 
enemigos en Ca) jipan t i , en la llanuira Venela, 
dondte se ha registrado un muerto y un he-
rido, mo ihabiéndose causado ningún obro 
daño. 
Nuestros aviadéres bombardearon profusa^ 
mente los acantonamientos enemigos, en la 
zona dé Fo garia, volviendo incólumes á su 
base, á pesar del fuego de varias baterías 
á que fueron sometidos. 
• * 
ÑAUEN 19 (11 n . ) 
Par be oficial ailemán: 
Una esiciiadlrilk de aviones atacó los pues-
tos enemigos, en Kukusc-onsiüa, Miraljva y 
Salónica. 
« * * 
ÑAUEN 19 (11 n . ) 
Parte oficial alemán: 
Giran actividad' en la lucha aérea por aim-
bas partes. 
El primer teniente Volcke derribó su de-
cimosexto avión enemiigo, al Sur dé Ripon-
tats. La estación de Luneville, como asimis-
mo los hangares dé aeronaves y los cu arte Jes 
de Epinal, fueron bombardeados por nues-
tros aviadores. 
*• • •« 
OARNARVON 20 (0,30 m.) 
Telegrafían dé Copenhague, con fecha 19, 
que un vapor ailemán fué torpedéado en el 
Sund d día 18 dél oorrienite, habiendo sido 
salvada la ta-ipuiición. 
E N E L C I R C U L O D E L A UNION M E R C A N T I L 
DISCURSO DE D. AMUNIO MAURA 
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En las regiones de Pulkam, Olyka y Nue-
vo Olexinetz, el enemigo intentó acercarse 
á nuestras trincheras, pero fué rechazado. 
En otros sectores del frente, el acostum-
brado fuego de fus-^ría y art i l lería. 
TURQUÍ a 
SERVICIO TELECR -^Firo 
RETROGRADO 19 
Ofidal : 
En dirección do Diarbekir hay encuentros 
favorables de vanguardias. 
( SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
ÑAUEN 20 (0,30 m.) 
Parte oficial turco: 
El ataque ruso se estrelló al Este de] pue-
blo de Aghnot. 
Al Oeste de Eins, el día 16 del corriente 
recibió el enemigo refuerzos, á pe?nr de los 
cuales fué obligado á retirarse, sufriendo 
considerables pérdidas y dejando en manos 
do los turcos prisioneros, armas y mun¡_ 
ciónos. 
Los ataques rusos verificados el día 16 de 
Mayo contra cuatro puntos de las posicio-
nes turcas, sobre Ja cordillera Siaret.Tipe. 
á 40 kilómetros al Este de Baiburg, como 
asimismo contra las posiciones turcas en 
Ackdajh, fueron todos rechazados con enor-
mes pérdidas para los rusos. 
N A D I E V ^ . N O E S I N G A N A R 
excepto la Coop.a de La Perla, como propa-
ganda de su jabón. 
cMás belgas á filas? 
I/ONDRE? 19 
Al decir de algunos periódicos el Gobier-
no belga va a llamar á filas á todos los bejgas 
válidos, casados ó solteros, de diez y ocho 
i treinta y cinco años, que residan en'Eran 
«Ja, en el Reino Unido ó en Bélgica, no ocu-
Dosdo las sois de la tarde los salones del 
nuevo Círculo de la Unión Mercantil se en. 
centraban ocupados por los socios y nume-
rosos invitados á la conferencia que había 
de desarrollar el ilustre tribuno D. Antonio 
Maura. 
A las nueve de la noche, toda la casa y 
los alrededores se encontraban abarrotados 
de público. 
A las diez de la noche llegó á la puerta 
del Círculo, en automóvil, D. Antonio Miau, 
ra, acompañado de su hijo D. Migue]. 
Una ovación grandísima recibió al ílus. 
tro político, Los socios del Círculo, desde los 
balcones, lo vitoreaban. 
Con grandes trabajos se consiguió que la 
comitiva pasase entre la mult i tud y llegase 
al salón de actos. 
En éste esperaban, aparte de otras perso. 
nalidades, los señores Lastres, marqués de 
Figueroa, Azcárate, Urzáiz, D. Bartolomé 
Maura, conde de los Andes y e] diputado 
francés M . Ellens Prevots. 
Al aparecer D. Antonio Maura se escu-
charon numerosos vivas y una gran ova. 
ción. 
El Sr. Maura ocupó la presidencia, y á su 
lado se sentaron el presidente y el secretario 
de] Círculo. 
El discurso. 
El tema á tratsur por el ilustre ex presi-
dente del Consejo de Ministros es: «Actúa, 
les oonvenienoias económicas de Eipaña.» 
Comrenza el conferenciante agradeciendo 
mucho la invitación, cosa que estima, en ver-
dad, porque, añade, vosotros, como yo, so-
mos hijos del trabajo. 
Dice que va á abarcar toda en conjunto, la 
situación de España. No es comparable la 
situación de ahora á la que vendrá luego 
al terminar la guerra. 
Hemos de darnos cuenta de cómo se ha 
engendrado e] actual conflicto europeo, su 
estado hoy, cómo se ha desenvuelto y adon-
de va. 
Pasa á ocuparse de este interesante asun_ 
to de la competencia ¡internacional, para 
afirmar que lo que ocurre tenía que ser, 
dada la acritud por esa lucha económica, 
que ha ido incubando esta guerra en el 
alma de los pueblos. 
Esta guerra no es guerra de Estados; es 
una guerra económica; no es una guerra • 
nacional. 
Pero en una guerra brotada como ésta, 
en lucha no por la nacionalidad de los pue, 
blos, sino por la competencia, cuando ter-
mine. Jos pueblos beligerantes se levanta, 
r án oon gran fuerza,, con toda su personali-
dad económica, y la guerra de entonces será 
tremenda. 
¿Esjpaña qué? ¿Qué fuerza, qué porve. 
n i r será el suyo? Ese es nuestro asunto: en 
qué estado llegnrá- España. 
La actual guerra ha enseñado y enseña 
todos los días que las guerras, más que 
con armas, se hacen oon la economía, pues 
no vale que los hijos soan esforzados sol-
dados, porque la potencia industrial es más 
necesaria. 
Afirma rotundamenite que no puede oxis« i 
tár nación sin organización. 
Siempre lo he dicho y digo que en Espíu-
ña están divorciados el poder público y la j 
nación : los dos vueltos de espaldas. 
Ahora, ante la actualidad, es de vida ó 
muerte no perseverar en el error. 
Ya he dicho muchas veces que en España 
lo que principalmente falta es un amb;en.te 
de justicia, no de justicia de la qne hacen 
los Tribunales, sino la del poder y la del 
pueblo. Necesitamos, como primordial cues, 
t ión, una gran coacción. 
Para mí, en las situaciones actuales, la 
obligación del poder público es evitar el 
que crezca la enajenación de la energía eco-
nómica nacional. 
Con gran elocuencia desarrolla esta parte 
de su discurso, para afirmar qne e] capital 
español en nada podrá emplearse mejor que 
en repatriar esos valores, esas energías que 
tenemos disueltas por el mundo. 
España no tiene íntegros sus medios para 
poder desenvolvorse. 
Cuando una nación se encuentra así, por 1 
mucho que se quiera decir, tendrá una ban-
dera y muchos coches de gala; pero no ten. 
drá independencia. (Grandes aplausos.) 
Es inútil querer con sólo unas piezas com-
poner un reloj, pues éste no marchará si no 
está completo. 
Hay que conseguir á todo trance que ra . 
diquon cm la Península todas las energías 
dispersas. Hay qne darse cuenta de todo 
esto para no malgastar e] tiempo detrás de 
las ilusión es. (Aplausos.) 
Es menester que el Gobierno que dir i ja 
obtenga la oon fianza de la opinión ¡ pero si 
no la merece es inúti l que la obtenga. 
Pasa á tratar de la deficiencia de los 
transportes terrestres y marít imos y del ula. 
mor de la opinión contra ello. 
Recuerda, al tratar esto' Interesante pro. 
blema, que é] fué e,l fundador de la Liga 
Marít ima Española, y que se ha pasado 
treinta años demostrando día por día la 
necesidad del desarrollo de la vida comer-
cial por el mar. 
Y cuando quise—añade—, hace unos añes, 
poner la primera'piedra de ese monumental 
edificio, con una ley protectora del problema 
tan necesario, no faltaron madrileños que 
salieron á gritar por esas calles diciéndonos 
ladrones. (Gran ovacXn.) 
Ahora es cuando se ve la necesidad de te. 
ner una bandera propia morcante en el mar. 
Habla luogo de los transportes terrestres. 
Los t ran ípor tes terrestres, no hay que 
dudarlo, son una industria cerno el correo 
y el telégrafo; pero también son un gran 
factor de desarrollo de la vida nacional y 
una .palanca indispensable para los Gobier-
nos en toda clase de asuntes. 
Lo que necesita España, al decir del ora. 
dor, es reintegrar al poder público las fa-
cultades que se concedieron al hacer las 
concesiones. 
El capital invertido en los ferrooarnie» 
lleva grBT1 cantidad amortizada; pero n" 
todo después de tantos años. 
No se puede maltratar á este capital, pxies 
eso sería perjudicial. Se debe ir á ello den. 
tro de la justicia y la equidad por conve-
nios, etc. 
No es partidario de que el Estado se haga 
cargo de las Tíneas. De eso todos protesta, 
riamos (risas) ; pero sí de hacerse cargo de 
sus medios de desarrollo, convenientes al 
país. 
Yo diría otro tanto del privilegio de emi-
t i r billetes. 
Mirad el corazón del Banco de España, 
que es el corazón do la riqueza nacional, y 
ved que todo está en manos de los delega, 
dos de los accionistas. 
Y eso no puede ser, no puede seguir. Pron. 
to vencerá, y eso no puede renovarse en la 
forma actual. 
Examina cuanto ha ocurrido úl t imamen, 
te con el Banco. 
Pasa á tratar dcspnés de las obras públi- ' 
cas en España. 
Esas obras públicas, unas veces, son can. ! 
feras benéficas y otras asilos movedizos, ó I 
las dos cosas á la vez. (Grandes risas.) 
Las obras públicas, si no corresponden á 
la necesidad del »país, son perjudiciales, 
máxime cuando se reparten para compla-
cer á bandos ó para resolver cuestiones de 
Esto de las obras públicas en España es 
el escándalo más grande que pnede presen, 
ciar un pueblo civilizado. 
Recuerda que hace poco vitf en Mot r i l y 
otros pueblos vecinos, todos ellos comarca de 
gran riqueza, tener que caminar, para i r 
de un punto á otro, varias horas sobro bo-
rrico, y eso pasa cuando lo consienten las 
nieves. 
Se conoce que no ha tenido gran influen. 
cia el diputado. (Risas.) 
Cuando no se ve esto se ve levantar un 
monumento al hijo adoptivo D. Fulano do 
Tal, quo no sirvió para nada. 
Si han de seguir siendo eso los nuevos 
anuncio» de una campaña de obras públi-
cas que se anuncia, todos tendremos que ha_ 
cer el cuadro; si no es así, bendito sea. 
En el proyecto do Administración local se 
abordaba algo de eso de las obras públicas, 
y quizás por eso se hizo el cuadro contra 
ello. 
La guerra europea ha operado una gran 
• transformaoión en todos los Gobiernos de 
I Europa, transfformación quo ha consistido 
i en transferir ins tantáneamente todas las fa. 
| cuitados y derechos que antes se disputaban 
I a] poder público. 
Lo que hay en la actualidad no es una 
dictadura, es que todos se han enterado con 
la realidad, y los que no llegaron á tiempo 
han tenido que lamentarse, de la necesádad 
de hacer un todo de la diplomacia, del Ejór_ 
cito, de la Marina mercante, del comercio 
y la industria pa'ra un solo fin. El recoger 
los Gobiernes y encauzar unido todo esto, 
no es una dictadura. 
Es ta rá ciego quien no vea que con esta 
guerra están canceladas jas ideas, las doc-
trinas en todos los órdenes. 
Habla después de lo que se ha hecho en 
España para i r sorteando y salvando la si-
tuación. 
E l Poder español, que debía estar atento 
á las reclamaciones, dictó diferentes medi-
das, formó una Junta de Iniciativas, y lue-
go, más tarde, publicó en el periódico oficial 
una serie larga de disposiciones, las cuales 
no quiere discutir. Todo esto es interesante; 
pero no es una política. 
E l Gobierno debe y tiene que pensar en 
otra cosa, y es asumir resueltamente la fun. 
ción directora nacional, porque es la única 
voz de la justicia. 
La opinión es necesaria; es como en la 
navegación antigua el viento en las velas, 
con tal que un patrón esté en el t imón. 
(Aplausos.) 
El Gobierno debe hacer que jo que falta 
naaca y que lo deficiente se complete, for-
mando de las energías del pueblo un todo. 
Cree que el Estado tiene dos funciones de 
operar, dos maneras, dos criterios: uno, ha-
cer ]o que no se ha hecho; el otro, favore. 
cer la energía nacional para que ésta, á su 
vez. lo haga. 
Estos dos términos son de vida ó muerte. 
Lee después una carta que dirigió á un 
amigo economista de Barcelona el 22 do 
Agosto de 1914, en la que se muestra par t i -
derao de lo dicho: de la necesidad de d i r i . 
gir y organdzair la urdimbre de comercian-
tes, industriales y Bancos. 
El Gobierno no sabrá enseñar ; pero debe 
enseñar. 
Yo he predicado en vano desde las a l tu . 
ras, desde el ministerio, desde la presiden-
cia del Consejo, de la necesidad de hace 
agricultura, pero no sólo haciendo Granjas 
agrícolas, sino enseñando y premiando al 
agricultor. 
No basta que en la granja agrícola del 
Estado se produzoan magníficos frutos, pues 
el labrador, al pasar por ante ella, d i r á : 
«¡Con dinero del Rey bien se pueden sacar 
remojadlas!» Lo que hay es que enseñar. 
Pero eso no se puede esperar de la Admi-
nistración española, que no sabe cobrar los 
tributo^, y, para hacerlo, tiene que ser á 
fuerza de nombrar funcionarios. 
Lo menos que puede hacer el Estado es 
no debilitar la economía nacional para cuan, 
do termine la guerra. 
Cree que el mayor enemigo del trabajo es 
J[a ¿¡nestabilidad. ¿Quién se aventura con la 
incortídumbre del mañana ? 
Dice que tiene una lista de cuanto ha 
hecho el Gobierno sobre trigos, patatas, hie. 
rros, aceros, etc. 
Todas esas disposiciones do la tGaoeta», 
como han sido espaciados^ no pueden apre-
ciarse; pero recogiéndolas en un pape], 
umiéndolas, se ve la cantidad tremenda de ! 
disposiciones ministeriales, ya subiendo un 1 
artículo, ya bajándolo, ya autorizando la 
exportación, ya prohibiéndola. 
Algunos de los artículos citados han sido 
movidos hasta diez veces. 
(Los Sres. Urzáiz y Azcárate asienten.) 
Añade el oonferenciante que el Gobierno 
debe tener mucha cuenta con lo que haco, 
pues todo lo 'que se refiere á Ja economía 
nacional es de gran interés . 
Nunca ha dado resultado la economía t r a . 
tada al revés, máxime siendo sangrada to-
dos los días. 
Yo creo que España no puede esperar ni 
debo esperar nada de nadie, sino confiar en 
ella^ misma. 
Cree oontrapredúcente hacer confiar á la 
nación en el vencimiento de unos ó de otros, 
pues eso sería recibir una limosna, y eso 
jamás . (Grandes aplausos'.) 
Nosotros no seremos más que lo que pe, 
semos y valgamos. 
Para pesar y valer no derrochemos lo que 
valgamos, pues es necesario vivir como ciu-
dadanos y no como hospicianos y á merced 
de éste ó dej otro. (Gran ovación.) 
Marasmo que nos oenduce á la ruina y | 
quo Dios quiera no nos conduzca á la i n . 
famia. 
He dicho. 
* * * 
La ovación tributada al terminar el con- • 
ferenciant^ dura largo rato, interrumpida I 
con vivas á Maura y á los políticos honrados, j 
Todas Jas personalidades que hay en el es-
trado felicitan al Sr. Maura, siendo los p r i . 
meros los Sres. Azcárate y Urzáiz. 
El (dunch». 
Terminada la conferencia, ej orador y las 
personalidades asistentes pasaren al salón 
de la presidencia, donde se sirvió un deli . 
cado «lunch», tomando el Sr. Maura una 
copa de «champagne». 
A la salida. 
Acompañado de la Junta de gobierno de] 
Círculo y de otras personalidades salió don 
Antonio Maura del despacho de la presd. 
dencia. 
El numeroso público apretujado en las es. 
caleras y salones rompió en una ovación in-
tensa y vivas á D. Antonio Maura. 
En la calle de la Victoria y en la Carrera 
do San Jerónimo se había formado una 
Verdadera manifestación, formada por todas 
las clases sociales, que esperaban la salida 
del Sr. Maura. 
A l aparecer el Sr. Maura en el portal Jas 
ovaciones se repitieron; también aplaudían 
desde los balcones de Jas casas de las citadas 
vías, donde había mucho público. 
E l Sr. Maura, muy emocionado, saluda-
ba á todos con el sombrero. 
Numerosos grupos siguieron al automóvil 
largo trecho, aplaudiendo v vitoreando. 
La Junta directiva del Círculo fué muy 
felicitada por su acierto al designar á don 
Antonio Maura para la iniciación de este 
j )E TEATROS 
"PETIT CAFE,, 
{Comedia en tres actos, original de Tris/un 
Bemard.) 
E N E S L A V A 
Con el reestreno de «Pet i t cafó» celebró su 
beneficio el primer actor y director de la 
compañía de Eslava, Ramón Peña . 
A demostrar que la felicidad no consiste 
en la posesión do las riquezas, sino en la 
vida amorosa, humilde y sosegada, del hogar, 
tiende «Pet i t café», comedia demostrativa 
del espíritu burgués, ahorrativo y ordenado 
que, pese á las falsas pinturas de sus er ' r i -
íores informa á la sociedad francesa. 
El mozo de café, el camarero, que hereda 
de repente 800.000 francos, se asoma á la 
vida de fiestas y placeres y al escenario del 
gran mundo, para no encontrar sino tedio 
y desaizones, que lo inducen á volver á la re-
gularidad y al trabajo y á casarse con la hija 
de su principal, señori ta culta y recatada, 
es un ejemplo saludable y una enseñanza 
plausible. 
En cuanto á la ejecución y desarrollo, ob-
servemos que de las fiestas licenciosas pari-
sienses se exhibe sólo el aspecto ridículo 
aunque de todas suertes habr ía valido más 
atenuar la pintura, y mucho mejor fuera 
suprimirla por completo. 
Desde el punto de vista literario la obra 
interpretada ayer en Eslava alia habilísima-
monte el elemento cómico con el sentimen-
ta l , dando siempre á aquél la preponderan-
cia. 
N i las escenas paté t icas decaen para con-
vertirse en cursis ó dulzonas, n i Jas vodevi-
Uescaa degeneran, derrumbándose en la cha-
bacán er ía . 
Los caracteres están muy bien obser-
vados: ol del protagonista, hombre p r i m i t i -
vo, poco cultivado pero excelente en el fon-
do ; el del arbitrista que urde proyectos fan-
tásticos á granel, inútileg para todo menos 
para resolverle á él su problema económico; 
el de la buirguesita honrada, seria v aman-
te ; el del padrino de todos los duelos, que 
jamás se ha batido... 
flVistan Bernard, maestro de la técnica, 
en «Peti t Cafe» alcanza la perfección, por 
la lógica verosímil del desarrollo del asun-
to, por a sobriedad del análisis y por lo 
natural y fácil del movimiento escénico. 
^ Un diálogo, flúido, salpimentado de humo-
rismo inocente, pero sin ingeniosádades des-
coyuntadas, avalora la obra. 
En la interpretación obtuvo un triunfo 
personal el berueíiciado, al qne contribuyeron 
las .^fioritas Haro y Mendoza Pinillos y los 
Sres. Ballester, Gandía y Lorente. 
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F U N C I O N B E N E F I C A 
E N E L R E A L 
Para recaudar fondos co'n que llevar á ba-
ños niños pobres, celebróse ayer un festival 
benéfico en el regio coiliseo. 
Asistieron Sus Majestades los Reyes, que 
no abandonaron el palco hasta oonoluido el 
xíltimo número deí programa, después da las 
dos de la madrugada. Comenzará la función 
á las nueve y media... 
En la interpretación de los actos primero 
y tercero de la «Bohemia», la señora Kows-
nezoff, á cuyas condiciones de voz y carácter 
de Puccina, cató admirablemente la parte de 
«Mimí». 
Secundaria es la intervención de Musetta ; 
pero supo destacarse en ella la señorita Cre-
huet. Muy especial mención merece el jo-
ven bajo Sr. Caro Romero, que aumentó 
m cosecha de laureíes que lograra en la 
última temporada del Real. Tamlnién el se-
ñor Molina, vetea-ano y estimable barítono, 
fué aplaudidlo. Había expactación por oír 
all tenor español Sr. Indhausti Génova, que 
por diferentes teatros de Italia ha realizado 
brillantes «tournées». Posee una voz esten-
sa y voluminosa, frasea admirablemente y 
canta oon exquisito gusto. Muy joven aún, 
le aguarda un porvenir brillante, porque 
vencerá, de seguro, las ligeras dificultades 
con que aun tropieza al emitir, aunque no 
llega á engo1ar. 
El Sr. López Montenegro, oon una lucida 
cohorte de ar is tócratas aíkñonados, hizo pa-
sar una hora entretenidísima rJ ilustre 
senado de caritativos espectadores, repre-
sentando con gracia soberana y perfeociones 
dte profesional el divertido juguete «El cas-
cabel al gato». 
La últ ima parte del programa fué, se. 
guramente, la que más agradó. En ella, la 
señora Kowsnezoff dijo algunas canciones de 
su variadísimo repertorio y bailó danzas es-
pañolas. 
La preclara soprano, como todos los otros 
artistas que tomaran parte en la solemnidad 
benéfica., prestó su concunso desinteresa-
da y gratuitamente. 
Por esta razón, más aun que por los p r i -
mores de arte que derrocharon, merecen to . 
dos grat i tud y encomios. 
Pero sería razón que en fiestas de marca-
do matiz piadoso, y á las que asisten jó-
venes timoratas do ambos sexos, se mirase 




Ha regresado de Sevilla la señorita doña 
Dolores de Arist izábal . 
Han regresado de sus posesiones de 
Bullas y Carrascalejo (Murcia), la marque-
sa viuda de Pidal, con sus hijos los .mar-
queses de Bondad-Real y su hija Maravillas. 
+~ Han regresado á Madrid, de Sevilla, 
los marqueses de Camarines, y de Santan-
der, doña Virginia Ibarra., viuda de Pombo. 
La princesa de Métternich ha llegado 
de Viena, y pasará una temporada en esta 
corte, oon su madre, la duquesa de San 
Carlos. 
Ha salido para Bolonia el ilustrado 
joven D. César Alba, hijo primogénito del 
ministro do Hacienda. 
O p o siciones y concursos 
Cuerpo de Correos. 
Han aprobado el ejercicio previo los se-
ñores siguientes: 
Primer Tribunal: D. M . Romero García, 
D. J . Romo Orejón, D. L . Romero Gómez, 
D. R. Rosales, D. M . Rosón Ayuso, don 
A. Rubias Fernández, D. V. Rubio Becerra, 
D. R. Rubio Marcos, D. G. Rubio Tejero, 
D. E. Ruiz Ayllón y D. H . R. Ruiz Funes. 
Segundo Tribunal : D. A. Rodríguez Mar-
t ín, D. S. Rodríguez Ramos, D. J . Rodrí-
guez Uiloa, D . L . Rodríguez Valdés, don 
J. Roig Ferrer, D . M . Rojo González, don 
A. Rojo, D. J . Romero García, D. M. Ro-
mero, D. J . Romero Montesinos y D. M . Ro-
mero Polo. 
En el primero de oposición : D. M . Gil de 
Montes, D. A. Jiménez, D. F . Giner Caste-
Uó, D. P. Guinjaume, D. M . de Goitia, don 
E. Gómez Dorado, D'. Gómez Ereña, don 
A. Gómez García, D. M . Gómez Laguna, 
D. F . Gómez, D . D."Gómez Monje. D . A. Gó-
mez Moreno, D. E. Gómez de Otero, don 
Españoles detenidos en Francia 
Con el t í tulo «Voz de justicia» ha publi-
cado «La Vanguard ia» , de Barcoíona, un» 
amplia información sobre la detención y 
procesamiento, en Francia, de tres joyerof 
españoles. 
Dos de éstos, los Sres. Cruells y Miró, tu©* 
ron recientemente á Marsella con objeto » 
comprar platino, que escaseaba en el mer-
cado de Barcelona. . 
En dicha poblaicdón francesa gestionaron 
y obtuvieron la compra de dos kilogranios 
del precioso meta l ; pero las autoridadeí 
practicaron su detención sin más causa quf 
entender excesiva dicha cantidad para la-
necesidades del comercio español. 
Otro jovero barcelonés, el Sr. vajOWJ 
que había ido á Francia á comprar Piecl^ 
preciosas, fué también detenido y encerr 
do, en unión de sus compatriotas, en «• 
fuerte de San Nicolás. , 
Dos de ellos llevan allí encarcelados ma» 
de un mes, v el otro, el Sr. Vachier goz* 
de libertad provisional gracias á una faan 
de 500.000 francos. . ¿( 
Ultimamente se ha celebrado la v15*?;*, 
la causa de los Sres Cruolls y Miró, s ^ J 
condenados por las autoridades f ^ f * ^ * 
diez años de detención en recinto fortín 
do, so pretexto de que suministraban m» 
r ia l de guerra á sus enemigos. 
La Asociación de Joyer ía , do acuerdo 
el Fomento del Trabajo ^acioiial, la t a» 
ra Industrial y la Cámara de Comercio, ^ 
impetrado diel Gobierno la protección ae ^ 
procesados, y es justo consignar Q110 s t0, 
esforzado en atenderlos. En estos J"0"1^ ^ 
se está gestionando la Tevis :on d e i p i ^ ^ 
E l Centenario de Cervantes 
en Sevilla 
Nuestro antiguo compañero en ^ ¿|éí 
y docto cervantista D. Norberto t ' ""- ^ 
Aurioles ha obtenido por unaninuau ^ 
premio concedido al tema cuarto, -^dc 
tes y Sevilla», en el certamen orSa r el 
por la Junta provincial para conmem« dej 
tercer centenario do la muerte del au 
uQuijote». « ^ 
L O S D E P O R T E S 
flbJtVICIO TELEGRAFICO 
BARCELONA lo 
Los patronos del arte fabril siautn j 
negando á los obreros la concesi^ I í* 
mejoras solicitadas. 6 lal 
Tampoco tiende á solucionarse el oono-
to suscitado por la oasa Pavó. ^ 
Parece que los patronos se mantienen 
s  actitud de intransigencia por creer Ak 
ididos á los obreros en sus aspirao^1-
suponiendo que por este motivo no lle<W' 
á deojarar la huelga. ^ 
Esta noche celebrarán 'ios obreros fabril 
una reunión en el Centro Obrero, á k oS 
conceden gran importancia. ™ 
E l domingo próximo expirará el plazo e&. 
: tableoido por los obreros á los patronos del 
gremio, creyéndose que ante la tesitura f, 
I éstos será declarada la huelga. 
• • . La Sociedad de maquinistas y fo|>0 
ñeros uLa Naval» ha decidido no declaraj 
la huelga proyectada para e] oaso de que lo, 
patronos no aceptasen las condiciones j , 
arreglo formuladas. 
La Federación patronal ó industrial , 
harineros ha publicado un manifiesto, qU4 
dirige á los panaderos de la provincia, ex, 
pilcándoles las razones de no poderles su. 
ministrar harinas á igual precio con que Jai 
facilitan á los panaderos do Barcelona. 
E l gremio de patronos harineros de Ba 
i dalona ha nombrado una ComiSi&n que ven. 
ga á entrevistarse oon el Sr. Suárez Inclán 
con objeto de estudiar, de común acuerdo 
una fórmula que resuelva el -oonflicto del 
pan en aquella población. 
También la Federación provínciaf de pa. 
naderoe visitará al gobernador con propósi. 
to de ver de hallar solución al problema del 
pan en los pueblos de laprovineda. 
•+> Ha sido entregada al rector de la Unit 
versádad' "una colecoión de proyectos referen-
tes á la construcción de edificios destinados 
á escuelas dé instrucción primaria. 
. Dioha autarádlaid académica ha ordenado k 
remisión de esos proyectos, para su exposi-
ción, al salón nacional de Arquitectura. 
Por ddscreipamcias entre la Compañía y 
los obreros, se lian declarado en huelga la 
mayoría de los que se hallaban empleadoí 
en la fabricación dél oemento marca «Atlan* 
Kam, cuya fábrica es tá emplazada en Ifaa 
márgenes del Llobregat. 
-e> Se es tán ultimando los preparativo» 
para eft banquete monstruo oon que los re-
gionalistas celebrarán el domingo su ultiml 
triunifo electoral. 
La fiesta, denominada de la unidad' cata» 
llana., consistirá en Tin mi t in en el Palacio df 
la Música Oatailana, en el cual hablaráu los 
señadores Rahola y Abadail, y los diputado» 
Ventosa y Cambó. 
A las dos de la tarde se celebrará el ban 
quete en el parque Güel. 
Es tán inaoritos 5.000 comensales. 
• * * BILBAO 19 
Considérase totalmente perdídto el vapof 
«Bakio», de la Casa Sota Amar, de esta ma. 
tríenla, que salió de Sagunto el B6 de Abril, 
con caTiga de mánerall para Newport, y <lB 
bió llegar allí el 5 de Mayo. 
Las últilmais noticias que se tienen de « 
son del día 30, y según ellas, había pasadl 
por Cabo Oarboeiro. 
E l vapor perdido desplazaba 3.425 tonel»' 
dks. Fué construido en Inglaerra en 1901 
• • • 
PAMPLONA 19 
El antomóvill del propietario y ex tenientf 
de alca Idee de esta capital, D. Fermín Su-
biza, volcó en las inmediaciones del Puente 
de lia Reina, al efectuar un viraje iápido. 
M Sr. Subdza resuültó muerto y « 
< obauf íeur» lesionado. 
• • • 
VALENCIA 19 
E l alemán Hugo Branier ha ofrecido á 1» 
Comisión dtel palacio de Bellas Artes hacer 
una Exposición dte riquísimos objetos de sn 
propiedad, de arte, cerámica valenciana, e&j 
cultura, tablas góticas, etc., y dedicar el 
producto de* las entradas á la construcción 
de un edificio para la Comisión organizadora 
de la Exposición de pinturas, y manifestacaoj 
nos do músicos, poetas. Historia, canto J 
baile valencianistas, que se oelebrará dü 
xante la feria dte Julio. 
«Copas Espurtes». 
Mañana, domingo, á las cinco V Q^h 
la tarde, y en el campo del c0nc»rit 
tendrá lugar el cuarto partido del u¡p0i 
Copas Espuñes, entre log primeros 
HMptiin Club v del Mndrid F. ^-
i * 
T n. 
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L A S S E S I O N E S D E C O R T E S ! V E POLITICA V E TA CASA PEAL 
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S E A P R U E B A L A E L E C C I O N D E L SR. S O L A N A P O R 97 V O T O S C O N T R A 13 
Todo e l i n t e r é s de l u vsesión ú l t i m u 
estaba coucentrudo <.'U Ja d i s c u s i ó n de l 
¿icUMneu del S u p i r m u i>.;lalivo al ien.'er 
lugax de l a c i rc iMiscr ippió i i de Santan-
der. E l ¿ l i o T r i b u n a l i-ropuso que, con-
tra el fa l lo de ia -Junla p r o v i n c i a l de l j 
t ¡enso, pioclamase la t)amara á nuestro ! 
nuerido amigo D . M á r o i a l Solana, que- [ 
¿audo derrotado, en consecuencia, el j 
jeforni is ta Sr. H ; n ( . ^ i 
pero es.te d i c t a í n ^ n no se e m p e z ó á ' 
discutir hasta las siete menos cuar to , 
« durante c u a t r o horas h u b i m o s de pre- i 
"enciax varios enfadosos debates. í B i e n ; 
es tán quedando en ellos nuestras eos- ! 
tuurbrea electora les I De esas cua t ro ; 
Iioras» lo Órenos dos se i n v i r t i e r o n en ¡ 
iii»cutir l a e locciou de E-ibaidavia, que , 
jra í ido anulada. Oyendo hab la r a l «e - | 
¿or E s t é v e z , inf lamado por ardorosa i n - , 
¿io-nacion, hubo inonientos en que te-
pinuos que e l Supremo hubiese i n c u - ' 
ftido en e r r o r g r a v e ; pero e l Sr. Roisa- i 
¿o en un excelente discurso, nos hizo , 
vex con suma videncia , que, t an to e l ' 
caI1<lidato consei vador , como el l i b e r a l , l 
/ecurrieron á los a m a ñ o s m á s i legales 
para vencer, y que e l Supremo ha pro- | 
cedido con acier to a l aconsejar a l Con- '•  
gieso que niegue l a i nves t idu ra de le- | 
Í
fislador á los dos contendientes. E n ! 
a d i s cus ión i n t e r v i n o e l Sr . R u i z J i - • 
ménez, y sus palabras l evan ta ron en-
tre los buga i l a l i s t a s clamorosas y re- j 
petidas protestas . E l Sr. E s t é v e z — i 
¡pa ra todo hay consuelo!—no queda r í f i i 
disgustado de sus amigos p o l í t i c o s . . i 
Y por fin l legamos a l acta, de San- j 
tander, que i m \ ) U g n ó D . M e l q u í a d e s 1 
'Alvarez. Que el p o l í t i c o re formis ta es 
lo que en e l lenguaje usual se l l ama un 
«orador e l o c u e n t e » , no l o hemos de ne-
gar. Tampoco hemos de anal izar a i o -
ra la orator ia del Sr. A lva rez , n i de 
aquilatar sus m é r i t o s . B á s t e n o s decir 
que, ante todo y sobre todo , D . M e l -
q u í a d e s nos parece u n perfecto decla-
mador. E n cuanto a l fondo de su dis-
curso de ayer, diremos sinceramente 
que estuvo á ratos h á b i l , á ratos des-
acertado, y , casi s iempre, sofista. O m i -
t ió lo que le convino ca l l a r : e x a g e r ó 
lo que le era provecltfoso, y m a t i z ó su 
discurso c o n arranques de s incer idad 
que no sabemos si c o n v e n c e r í a n a l se-
Bor Barc ia que, como neóf i to del ne-
fonnismo pa r l amen ta r i a , e.scurhaba 
con gran alborozo y p u e r i l entusiasmo 
las palabras del je fe . De todos modos, 
mucho peor quie e l in fo rme del s e ñ o r 
'Alvarez era e l p l e i to que d e f e n d í a . 
Tan clara era l a c u e s t i ó n , que no ha-
b r í a n bastado los m á s grandes to r ren-
tes de elocuencia embaucadora para 
engendrar la duda. 
Así . pues, el Sr. S e ñ a n t e no h a l l ó 
dificultades para, l o g r a r que l a verdad 
resplandeciera. Invocando la j u r i s p r u -
aencia sentada por el Supremo en ca-
•os a n á l o g o s , a r g u a u e n t ó el Sr. A l v a -
í e z ; y el d ipu tado c a t ó l i c o , con men-
ción precisa de o t ros d i c t á m e n e s , de-
m o s t r ó que el de Santander no i m p l i -
caba novedad a lguna . Y la falsedad 
de varias actas que ( a v o r e c í a n al s e ñ o r 
'Hoyos q u e d ó patente é i r r e fu t ab l e , 
U n aplauso eepecial merece el s e ñ o r 
S e ñ a n t e p o r l a v i r i l e n e r g í a con que 
c o n t e s t ó y redujo a l g rupo re fo rmis ta , 
que, a c u c i á n d o l o con incesantes in te -
rrupciones, quiso , s in duda, descon-
certarlo y d e s t r u i r l a fuerza de sus ar-
gumentos. Con elocuentes frases, que 
se alzaban s ó b r e l a s voces de sus con-
trar ios , les n e g ó derecho para dar liec-
ciones de s incer idad y pureza de con-
ducta . A u n q u e va el p a í s va aprendien-
do á pensar p o r cuenta p rop ia , bueno 
e>s desenmascarar del todo a l desacre-
ditado r e fo rmi smo , que no es sino u n 
c o m o d í n que e s t á n u t i l i zando los que, 
&o satisfechos con las « c o l a b o r a c i o -
nes» posibles en el campo republ icano , 
quieren, con fingido pudor , cambiar e l 
gorro f r i g i o p o r l a casaca pa l a t i na . 
S E N A D O 
SESION DE DIA 19 DE MAYO DE 1918 
A las cuatro menos cinco de la tarde &e 
ifcre la sesión bajo la presidencia del señor 
Garcí-a Prieto. 
En esaañbs y tribiiinas, reguliar ooncu-
Tenci'a. 
El banco azul, desierto. 
ORDEN DEL DIA 
Se aprueba sin disensión un dictamen de 
Comisión, de ¿Wtas, proponiendo aean 
admitidos al ejercicio del cargo de senador 
l̂ 8 Sres. Gandarins, Cort, Paree Cabnllero, 
*»ómez Ocaña. Ranero, conde de Vil^amonte, 
«beban Molino, Tejada, conde Ecbevaxríu, 
Gallardo, marquós do Kldunyen, Sáena Cal-
Gil Becvnil . Gtaillén, Dómine, üíayt 
Agero, condo do Ca^a-Valencia, Vidal, Iz-
quierdo y Melgares 
El Sr.GSSiOIZ.AM), como presidento de la 
^ m i s i ó n de Actas, dice que, estando ya 
•xaminadas todas, puede cousttituírso »•! So-
fiado ci>ando lo estime ioportúno la préei-
«encia. 
Se acuerda que se constituya eri la se.iión 
próxima, y se auspende la de hoy. 
Roanucíada, so da cuenta del despacho or-
ttmario y se levanta la sesión. 
C O N G R E S O 
8ESI0N DE DIA 13 DE MAYO D E 1916 
Se abre la sesión á las tres en punto. Pi-e-
•We el Sr. Villanueva. E l banco azul, de-
serto. 
En los escaños, muy pocos diputados. 
Al comenzarse la íoctura del acta de la 
J^sion anterioo-, el Sr. Romeo pide la pala-
r * » y " i«ga se dé lectura al art. 106 del 
^e^mento, referente al núiaero de diputa-
dos que se neoesitau ipara poder f•alebrar se- i 
sien. 
l^ ído el artículo, dice el Sr. HOMKÜ (juc | 
no es su propósito pédif qne se calente el i 
numero do diputados pro.sentes ou la üáma- ! 
ra, sino bacer constar que no está muy en < 
consona ncía- con Jos deseos siempre manifes- . 
tados de lograr un acta esta falta de pun» i 
tual-idad en la asistencia á las sesiones. 
Se aprueba el acta. 
ORDEN DEL DIA 
Se aprueban lo* dictámenes de la Comisión ¡ 
de Incompatibilidades relativos ú las actas 
de Quintanar de la Orden, Palencia, Mora 1 
de Rubiclos, A l évalo, VaWei i obres, Amurrio, j 
Villena, Quiroga y Chinchón, 
El Sr. J IMENO pregunta por qué se ha i 
declarado la compatibilidad del Sr. Dovaií, \ 
que es secretario de nn Juzgado municipal j 
en Madrid, y no se ha seguido el mismo i 
criterio con cargos do»l profesorado ep la [ 
corte. 
Eí Sr. ROSADO contesta que son cosa* •; 
distintas, porque el profesorado cobra del j 
listado, y lós secretarios municipales, no. 
Rectifican ambos oradores. 
Es proclamado diputado D. Eduardo Vin-
centi. 
(En el banco azul, los ministros de Gracia 
y Justicia y Gobernación.) 
Se aprueba el informe del Supremo sobre I 
el arta de Al 'oázar de San Juan. 
(Entra en la Cámara el presidente del j 
Consejo.) 
Pénese á discusión el caso de la capacidao ! 
de D. Ricardo Gasset y Alzegaray, y queda ¡ 
aprobado. 
Son aprobadas las actas de Santa María j 
de Nieva y Yecla. 
E l Sr. PINEES impugna el informe sobre 
el acta de Castrogeriz. 
Le contesta el Sr. ARAGON, que defiende 
al candidato elegido. 
Se promueva un ligero incidente entre el 
orador y el presidente de la Cámara, respec-
to á manifestaciones del Sr. Aragón sobro 
palabras (proferidas en la Cámara sobre la 
actitud del Tribuí al Supremo. 
Rectifica el Sr. PLMES. 
Se aprueba el dictamen, y lo mismo el <í« 
Almena, Badajoz v Bande. 
EÜ Sr. ESíTEVEZ impugna el informe del 
Supromo, que anula la eleoción de Ribaclavia. 
(El discurso es de larga extensión, y la Cá-
mara está distraída.) 
(Entra en la Cámara el ministro de Fo-
nuento.) 
Le contesta el ministro de la GOBERNA-
CION. Dice que cuanto ha afirmado y su-
puesto el Sr, Estévez, respecto á presiones 
del Gobierno, muy -jMK-a eficacia ha debido 
tener, cuando e] Sr. Estévoz dice que ha sa-
lido diputado por unos B.000 votos de ma~ 
yoría. (La minoría conservadora interrumpe 
con frecuencia al ministro, y el presidente 
de la Cámara ruega silencio.) 
El Sr. ROSADO, de la Comisión, defiende 
el dictamen del Síupremo, 
Dice que el Sr, Estévez ha soñado todo lo 
que dijo sobre cnac< i'mes gmberuamentfl'lee. 
Rectifica el Sr, ESTEVEZ. 
Se aprueba e] dictamen. 
Es proclamado diputado por Kci ja el se-
ñor Rodríguez de la Borbolla (hijo). 
Pénese á discusión el i ufarme del Supre-
mo sobre la elección do Santander propo-
nioiiido la proclamación de los Sres, Ruano, 
García Lomas y Solana; este último, en lu-
gair del Sr, Hovos. 
El S r . ALVÁREZ (D . Melquíades) im-
pugna el informe en lo que se refiea-e al ter-
cer íugar , Diioe que cree tener el debor efe 
contribuir á formr'r el icttado pairlamcn-
tario de cjiie hablaba el otro día el presi-
dente do] Consejo. Y entendía, (pie los e r r o -
res del Supremo serían insignificantes en 
relación con los 'aciertos. Me equivíiqué, lo 
confieso, como os equivocasteis todos. El Su-
piremo cambia fundamentalmente de crite-
r io en todas las épocas electorales. Esto se 
multiplica e n los dictámenes actuales. Lo 
que en unos es aceptado, en otros es jecba-
zado. O la justicia es algo convencional y 
caprichoso, ó es am criterio re^u.lia.clor de la 
vida que encierra reglas inflexibles. 
En estos expodientes, si pensáis lo que 
yo pienso, convendréis en que muchos de 
esos dictámenes son un ultraje para la jus-
ticia. 
La captación del vo to por el dinero fué 
miraidia ijior todos como una degradaición, y 
todos convenían en castigarla de nna manera 
rígida. 
El Tribunaí Supremo, la primera vez se 
l contenta.ba con cualquiera clase de prueba. 
• En 1910 anuló, por testimonios notariailtes de 
| rtiferencia sobre compra, de votos, las actas 
I de Utreira, Marquina, Hoyos y otras. En 1914 
. finé un poquito más severo. Tuvo un rigor 
i sp'iudabüle, y dejó sin representación á los 
, dástritos de Bcnavente y Seo de Urgel, y 
! anuío las actas de Morella y Guadix. 
I ,;Cómo, entonces, no habíamos de pedir 
| á nuestros amigos que vota»ran sin discusión 
j los dictámenes ded Supremo? 
I Y nhora tedo el mundio sabe, menos el Su-
j premo, que ailgunos distritos han costa<do mi-
I llones. Y y o , que veo que los plutócratas os 
amenazan y nos amennzan, digo qiue el 8u-
pfWWtf :io inspira confianza paira inteirvenir 
en este acto. 
\ Lo que p a s a eíi el TribunaJ de actas lo 
Sf i temos todáe: es un 'secreto á voces. E l Su-
i premo no pidió Ife información judicial pofrque 
I sabía ((lie eilemeintos (j;ie ixertenocían á l a 
. Justi<ia no servían á ésta, sino á determi-
1 nados (SÉndidatos. 
¡da ¡i! Sr. Hoyoft. Dice qaie las protes-
1 tas más !!i¡i)x>rba.ntes de la elección se refio-
réü á l a s s e c c i o i K ^ de Peñacaslillo v VilJ.x-
1 aiiueva da ' a Nia. (El Sr. < K N A N T K : H a v 
1 Jmás.i El uniá6fei PV*VKuistiMh> halí«tíb.d>.*?*ec4ia.-
. ,. , S Supirenno, ^d'mi't'iomdo en 9» luftfw 
1 lán ocirtificfdc del IteCU. N i en 1910 ni ^ n 1914 
j han ]>rova!orido en Snpremo los cs irt i f icRdcs 
í sebre las ac tas, á no ser fine se dmtmksm 
m.-.-isuiU'i 'to la fuilsi?d«<l de é s t a s ; pcrqiu* en 
Itá BCWfi de Cañete SbJbudéU y San Clemente 
]irc v.nle' in-on los c. ¡ í i i 'Hiidos, _ pero s e de-
U M - t n » . per medio (h diligenciáis jmliciales, 
: one las actas eran falsas. 
Yo no s é mentir—añadí;—. y he de deol-arar 
qne lo de Poiuua.stillo es mi puclierazo. Qttfi 
no valga, pues, e l acta; pero que tampoco 
sirva el certific- ta. 
El iSr. SEÑANTE: Aun así, es diputado el 
; Sr. Solana. 
(El Sr. A narez se dirige ú Sr. Sonante, 
i v entre amibos se ental la un diálogo. El pre-
sidente llama la atención del Sr, Alvarez 
j a i ; ; que se dirija á la Cántara y evito el 
j diálogo.) 
j E i Sr. A I A ' A R K Z : En ningún caso, ou 
i ninguno, fué aprebada una elección después 
' de declararse nulas petas de secciones. Hay 
1 que anular, pues, esta «.¿eoción. 
Sabéis do algún caso, señores diputados, 
I en que no so ha va cumplido ¡o que digo? 
BJ Sr. D E L M O R A L : Cádiz. 
(El Sr, A^Viares5 vaicVe á dirigirse al se-
! ñor Señante. Esto va. respondiendó á cada 
I pregunta. El PRESIDENTE dlice al señoir 
I Señante que ya tendVá tiempo de retsponder. 
I E l Sr. SEÑANTE: Señor piresidiente, me p!;e-
j guntan v contesto.) 
j El Sr. A L V A R E Z : Su señoría, Sr. Senan-
| te, que es un hombre de honor, un hombre 
i de estrecha conciencia, esclavo del deber y 
¡ de la verdad, ¿ t iene la bondad de decirme, 
¡ con la misma sinceridad con que yo he con-
I fesado el pucherazo de Peñacastillo, si el acta 
I de Villanueva de la Nia es verdadera, ó es 
; falsa? (El Sr. S E Ñ A N T E : Verdadera.) 
i ¡ Falsa., Sr. Señante , falsa ! Con esa sonrisa 
cándida me está dando argumentos su seño-
; r ía . No es valor lo que tiene su señoría, es 
intrepidez. , Ve.idadera el acta de Villanue-
va de la Nia, donde les 482 votos son para el 
Sr. Solana, incluso los de los interventores 
; del Sr. Hoyo?, puesto que el Sr. Hoyos apa-
rece sin ningún voto? Hay documentos p r i -
vados que demuestran la coacción ejercida 
sobre la Mesa para que firmase esa acta. ¡ Y 
el Supremo no los admite porque les falta 
«consistencia fornmb) ! Bastaba esto para 
que engendrasen desconfianza los dictámenes 
del Supremo. 
Termina diciendo que, según dice un ma-
gistrado del Supremo en urna carta publicada 
en la Prensa, el Trib*inal de actas no ha te-
aiido tiempo para enterarse de las actas, y 
todo lo han confiado á los ponentes, y añade : 
((Per el honor del Parlamento, yo pido, se-
ñores diputados, que anuléis esta eleoción.» 
E l Sr. S E Ñ A N T E : Por el decoro vuestro, 
por el honor del' PaHlaanento y por el honor 
dlel Supremo, yo os pido, señores diputados, 
que oonfirméis el dictamen de tan alto t r i -
bunal. A pesar de esa candidez que me atr i-
buía el Sr. Alvarez—él, que, como siempre, 
se. remen tía á las alturas donde vueilan las 
águilas, mii-a á lus demás como cosas despre-
ciablies—, oreo be de dlemostraros que el ele-
gido d ^ l ^ sor el Sr. Solana. 
Hace bi- lor ia de los antecedentes inóralos 
qaie han iniluído en la. elección, y pone de 
relieve los méritos de la persona ded Sr. So-
lana, que, hijo de la. Montaña, tienen él y 
su familia en aquella región grandísimo pres-
tigio. (Los reformistas le interrumpen.) ¿Pe-
ro es, señares reformistas, que el Sr. Alvarez 
pued<e elogiar al Sr. Hoyos, y no puedo hacer 
eil elogio del Sr. Solana ? El Sr. Solana' tiene 
en lia Montaña, un prestigio dle que carece 
el Si'. Hoyes. L()S reformistas son una plan-
ta exótica en Santander. Sól'o tienen dos 
concejales, y el Centro Católico es un or-
ganismo podea'oso, con concejales y diputados 
pravinciaflles. El acta de Peñaciastillo no os 
un pucihera/x). La elección se verificó, y bien; 
pero el acta es una fa.lísificación. Si el certi-
ficado no sirve, que se borre dle lo ley el 
precepto que lo estaibleoo. Adonlás del acta 
de Peñatast i l lo son falsas las de San Roquo 
de Ríbar* y San Podro, y otras, donde apa-
recen sin ningún voto los Sres. Solara y 
Buano y los tiene todos el Sr. Hoyos. 
Demuestra también las enorinidados coine-
tidias en las cinco secciones de Vaildorredl-
bleis. 
En la de Villanueva de la Nia no hay nin-
guna ¡vnieba qne demuestre que no es ver-
dladena. Ese documento que cita el Sr. Al-
varo/ no sirve i w u nada, no tiene (tconsis-
toncia formail», y porÁeso no lo ha tenido 
en cienta d S u p r e m o í » u señaría, Sr. Alva-
ro/, discuto de ma'la fe. 
El Sr. A L V A R E Z : De más buena fe que 
su señoría. (Les reformistas habbvn todos a 
la vez.) Yo ño sé usair las patrañ^s^Vite-
grista.^. 
E l Sr. SEÑANTE: Las patrañas quedan 
para vosotros, señores reformistes. 
(Nuevo a'lboroto entre los i oformistas. In-
terviene eí presidente. E l Sr. Sena.nte expli-
ca lo de la mala fe, haciendo resaltar que es 
preciso ateneirse á todo el concepto emitido 
por ol Supremo, no á una parte.) 
ÍHabla do las coaccionéis ejercidias por los 
amibos del Sr. Hoyos pora que se redacta-
sen documentos como eS del alcaide de Val-
dbrredib'los, y miamifiesba oue aun anulando 
tedias las actas que dice el Sr. Aüvarez, re-
sii.'taría el Sr. Soíana 'con 1.940 votas de 
mayoría. 
Recverda lo de la elección de Cádiz, en 
que sólo fueron admitidos los votos de 121 
que sólo fueron admitidos les votos de poco 
más de cincuenta secciones ¡ aqití quedarían 
lea de 121. Allí se descontaren l e de 20 sec-
ciones ¡ aquí los de seis lí ocho. Si en aquel 
caso no se anuló la elección, cen mayor mo-
tivo d e b e declararse válida la que discuti-
mos. 
iTermina diciencb «ue espera meneoer el 
respeto y la. justicia de la Cámara. 
Reftifican el Sr. ALVAREZ v el Sr. SE-
ÑANTE. 
Tnt-rvifiie el ministro d:e GRATTA Y JUS-
TICIA para repetir lo rannifestadn estos días 
por cil p r e s i d í P n t e de.l Consejo, y diré que la 
nwi.voría votará ol dictamen del Sncremo. 
Resnecto á ' ' i carta diCil magistrado, á que 
s e refirió el Sr. Alvr-ivz, mptnifiest.a que el 
Ci iVi in . " no ro.ibió nv.ucn anejas dp quo el 
Tiiibuual de ao^as no tnvios,? tiempo para 
rnV'vnnse r ' ollíís. 
V M I í hablar d Sr. ALVAREZ v ol 
Sr. BARROCO. 
l.'.s |.!-i;!)fdi3. en vota.:;<iii cvC'r . i r'i la elec-
ción do lo; Sres. Ruano v García Lomas, y la 
^ T Sr. Sr.'Vna. nn votación noniinor. por 
07 VOÍIÍS contra 13?. 
Es ' , ; l«0 lo di . i ' t ído I c f . Sllvola 
('D. L . ) , v leído el o r d ^ «Jel ^lía '«ara ma-
ñana, so levaíiti; la sosic'n. 
T e r m a s de m \ m de c a r r a n z a 
VIZCAYA 
I Estac-ión en el f. c do Santander á Bilbao, j 
L A C O M I S I O N D E L M E N S A J E E N 
L A A L T A C A M A R A 
LA DISCTSloX D K I , ACTA DEL B B Ñ 0 8 
SOLANA 
EN LA ALTA CAMARA 
Nueves senadores. 
Han ¡«ii^oiitacio los duc-umentos nocvi-arsoá 
paaa el ejeircicio del cargo de seuianlur por 
dei-ecbo pa-opio los chujiiios dv- Alba y ci'e 
Sueca. 
i>a mi'Sima solicitud ba liecbo, encontrán-
dose iaicompieta k, d'ocuintiiüta<'iüii correspou-
dliente, el maacjués ílie Rafal. 
Orden del dia. 
En el orden del día dt»! Senado figr.ra'U 
para Ihoy ¡ha siguieijites asiunitcs: 
duramenito los señores senadbrets. 
Elección dle señores secTetarics. 
Ccmstitución die.tin!tiya d'el Senada y discur-
í»o presidencial. 
Eleccdón de la- Comis>¡ón .permainisaite de 
actas, y sorteu do seccicne^, ¡ ara que el 
lunes puedan nombrarse otras Camr&i'-m.'s. 
La Ccrnisicn del Mensaje. 
En la albta Cámara celebraron una confo-
i'encia los presidentes del Consejo y diel Se-
nada, y convin'iercn en que D. Amos Sal-
vador presida la Ccmúsión del Mensaje, for-
mand'o paü-to de ella los Sres. Altamira, Fer-
nández Caro, Gtftllego Díaz y M.at?saniz. 
I/os irea tuirnos en centra se rán ccnisaiani-
dos por lus conservadores, IOM región alistas 
y los mauriistas. El Si*. Ba», .conserva:b r, 
apoyará uaa enmienda de carácter econó-
mico. 
La Comisión de Actas. 
Toda la tarde eatnvo i-eunidla esta Comi-
siicn de ]a ailta Cámara, examinándiose algu-
nos expedientes de aptitud legal c'e nnevos 
6einadoi*es, habiendo empezado el estudio 
del acta de Oviedo. 
EN LA CAMARA POPULAR 
La tarde parlamentaria. 
Los paisiillas del Congreso viéronse desani-
madísiimios á ¡paimera hora de la tardé, y 
á punto estuvimos de quedarnos sin sesión 
por falta de número. 
Los reformistas andaban con caras risue-
ñas, celebrando por anticipado el que ellos 
creían triunfo indiscutible dle sn jefe, pues 
creían que lograría oonvenoer á la mayoría 
de los dliputados, y que se echaría abajo el 
diictamen del Supremo, proclamando diputado 
por SantamidlV al Sr. Hoyes, en vez del 
Sr. So1ana, cuya proclamación infcmiaba e(l 
Tribunal Supremo. 
Confiaban para ello bastante en la acti-
tud, un tainto equívoca, del presiíHcnte del 
('•>:>.ojo de Ministros, que no fué quieai más 
alemtaira á la mayoría, entre la que no falta-
ban diputados partiid'airios de abstenerse) de 
votar. 
( aro e s t á que triunfó el ciriterio de jus-
t'iiciia, y á pesar dle que el refcn-miíuno tenía 
emplazada tedia su antillería gruesa contra 
'a proílamaHón dicil Sr. Solana., dispaa-airon 
sólo con pólvora, salvas dé ordsína.nza, como 
obscirvaban algunos, con que solemnizaban 
el funeral parlamontaii-io del Sr. Hoyos. 
Los menores de verinticanco años pasaron 
sin pTOtesta dle la Junta dé diputados. 
Dato y Romanonies celebraron una confe-
rencia de mediin bora, en la que el jefe de 
los liberales conservadores connunicó al pre-
sidente ded Consejo que al discutirse en el 
Senad'o c/l ^fensaije de la. Corona la minoría 
conservadora presentaría una enmienda de 
cairáctor ecomómico. 
Los ferroviarios y ia unificación 
de tarifas. 
Ku el Congreso hablaron con el ministro 
dlé Eomeiiito los diputados por Madrid, pre-
guntándolo en qué estadó se hallaba el ex-
¡•ediiein.te de uniificación de las tarifas de los 
tranvías. 
Contestó el Sr. Gasset que pronto se ocu-
pau ía del asunto, no habiéndolo hecho antes 
por lo muy ocupa do que le ha tenido la. ya 
solucionada huelga fenoviaria. 
WTÍCIAS-
La Perfnnioría Floraba tiene el honor de 
poner en conocimiento de su distinguida 
clientela haber puesto á la venta una peque-
ña partida de Extracto Flores del Campa, 
con envase provisional. 
A U D I E N C I A S 
EN E L TIRO DE PICHON 
Con Su Ala ¡ o s i n d el Hoy dopac haroft , á 
j la bora do co-. u m o r o , el presidente del Con-
s e j o y los ministras de Fomento é Instruc-
ción pública. 
Deapnó) recibió Don Alfonso en audien-
| cia á los g o i i c r a U ' , .Monteverdo, Cirujeda y 
C o i i M á l í / . Gk3{u, y fué cumplinientado por 
si alcalde, duque do Almoclóva: clo.1 \ ' i i l i e , 
que lo presentó sus e x c u s a s por el lamonta-
ble incidente ocurrido en la plaza do to-
ros la tarde do la corrida cié Benof ico iK ia. 
^ Su Majestad la Reina Doña Victoria 
I estuvo, á primera b o r a de la m a ñ a n a , en 
i el estudio de Mariano Benlliure, y do ro-
! greso t\ Alcázar f u é cumplimentada por el 
I d u q u e de Almodóvar del" Valle. 
^ Su M a u M a d el Koy asistió por la tarde 
al Tiro de Pichón de "la Casa de Campo, 
donde se están celebrando las tiradas del 
Campeonato de E s p a ñ a . 
+ L a Reina Doña Victoria visitó, á p r i -
mera hora de ta tarde, la Exposición Canina, 
y luego en el Tiro de Pichn, presenciando 
jas pruebas del Campeonato. 
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> A . 
. G y H. de 100 y 203. 











4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 
Serie F. de 24,000 ptaa. oml*. 
• E , de 12.000 » » 
» D. de 6.000 > » 
> C, de 4.000 » > 
> B, de 2.000 > » 
> A, de 1.000 > » 
» Q y H . , do 10 y 200 
£n diferentes »erie« 
4 0/0 AMORTIZABLK 
Serie £. de 25.000 pt£>. nmia. 
» D, de 12.500 > > 
> C. de 5.000 > > 
> B. de 2.500 > > 
> A. de 500 B B 
En diferente» «crie» 
5 0/0 AMORTIZARLE 
Serie F. de 
& de 
D. de 
C . <de 
B. de 
A. de 
50.000 ptaa. nmls. 
25.000 » » 
12.500 B B 
5.000 B » 
2.500 B B 
500 B B 
En diferentes serie* 
OBUCACIONES DEL TESORO OE 
1.° DE JULIO DE 1915 
Al 4.59 919 i do» añon 
Serie A, número* I á 37.790, de 
500 peseta* 
Serie B. número* I á 45.869. de 
5.000 peseta* 
A l 4.75 % á cinco año». 
Serie A, número* i á 59.131, de 
50G pesetas 
Serie B, número* I ¿ 48.597, de 
5.000 pesetas 
CON E L USO D E L 
R E I S M U C H A S 
MEDADES. P U E S 
T R A SANGRE SE 
R A SIEMPRE P U H I 
E V I T A -
ENFRR-
- - VU ES-
\ ^ H A L L A -
F I C A D A 
• • • • • • e e » - » » » » » » » 
M A T A 
« F E C U N D A » 
U N I C O 
I N F A i Í B K E 
NO DAÑA A LAS PERSONAS NI A LOS 
ANIMALES DOMESTICOS 
lias raiaé así muertas tiuedan largo tiempo 
üiin desiccmpcaieu.-ve ni pruduci -n ii.ial OLT. 
PRECIO DE UNA CAJA, PESETAS 1,50 
CERTIFICADO POR CORREO, 2,35 
F A L T A N A G E N T E S 
NOVEDADES USO DOMESTICO 
Gratis. ('. r u i n o (on t ra 0.;iO »'¡i s.-llos. 
FEF.RAND. Apartado 458. BARCELONA 
!<ii 
gota, anemia y coiwaiec8ncia 
i AljitM-to del l ó di» Junio al l ó de Octulire 
Nota.—El Dr. Compfíjml estabfece duvante 
I 1* temporada cmisulta «ie ururiiiolaringolr.gía. 
" L A R O S A R I O " ( 
( F u n d a d a e n 1 3 © 4 . ) 
F á b r i c a d e J a b o n e s y P e r f u m e r í a 
Á . ) 
^ K / ; 
S A N T A N D E R 
A R O M A S D E L A T I E R R U C A 
P n» í -r» 
Garantizo la perforación de esta ; :a <> d e 
}.<::'A.¿. l i r m a i K i i » cgotnitofl ea (omMc iones es-
j n iales y p r e v i a l a iii>,(K'.-i-xin d e l subsue lo 
de c a d a í i i u a eon d BatíitdrosoopWj ba jo 
Ubs INMM I ¡¿WÍHÍIIKI • 
Sí so se bumpJáciniH oxa: • lameuto los <la-
t<xs <litd iiafca-me E s c r i t o q u e e o t r e g i U J é a! 
d i s e ñ o dteí o—M>e ai u - r m i n a r mi Iftbflir, abo-
r .- ié e! importo del ptzo hecha, . ¡HJSÍUII 
:U: í iü i t i ' s la « a n i t i d a d l o l a l en un Ua&co, IJU 
núáma g á r a n t í a d a r é s i , á pesuir .!«• in i 'unaar 
v o <pie no l iav amia ¡n ti-. ' a n a e n e l cam-
po iaspeiociiunaa'O, se n -.olvii'i-a ol propieCaTto 
á l oa i / a r Ui j ^ l i o T a c n S u . 
'JVn-bLÍn l ia^o pon ed BaihidtoseomjK ins-
l)Q(^one6 ihKtiOisc'ópic-ais de l i n m ^ . MU com-
i ?romiso <íe j ; t 'rio rae ion. por m i p a n e , pata 
q u e el p r o p i e t a r i a ^ ;>a, sin nevrsiaad di-
ulnir jMttois, el n ú n u ro de oocrleates de a g u a 
que ene u:u; ; i . eu <•! SUI .MUIO de cada l inca , 
y la {.¡a.luiiu.íl:. !. t ía i i«¡dad y p r e s i ó n ¿Je c a d a 
oca i ¡ tente . 
í«Jc. t^ltro r i una psseía R.Í. al -er Rbiwtos 
l e s 'poses • ].t,r n.í • s e ñ a l s n Á s . IHI rv i su l lau 
exactos i'cs mt-ca (í> m i i n t e ' m e . 
Para, más iiet •.;]» > y ssoll. ¡.-ud. <• de contra-
te -j, dinjaso hoy mismo ;i A. Goroin, Caín 
poinnnos. 9. plomero. Mada'id. 
# '• • • 
O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O D E 
1.° D E M A R Z O D E 1916 
Ai 3% 
Serie A, de 5Gü pesetas 
Serie B. de 5.000 ídem 
CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 ptaa. núm». 1 i 433700 4 0/0 
100 pía», núm». 1 á 4.300 4 0/0 
500 ptaa. núm». 1 á 31.000 5 0/0 
OBUCACIONES 
F. C. de Vaikdolid í Atiza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Electricidad de Chembefí 5 0/C 
S. G. Azucarera España 4 0/0 
Unión Alcoholera Eopañola 5 0/0 
ACCIONES 
Banco de España 
Idem Hiepano-Amcr̂ ano 
Idem Hipotecario de España 
Idem de .Ca»tilla 
Idem Español de Crédito 
Idem Ctntral Mejicano 
Idem Eapañol Río de la Plata... 
Compañía Arrcndt.* de Tabaco» 
S. G. Azucarera Eipaña. Prítc» 
Idem Ordinaria» 
Idem Alto» H o m o » de Bi lbao. . 
Idem Duro Felguera , 
Unión Alcoholera Española , 
Idem Reainera E»paaola 
Idem Española de Erplo&ivos 
F. C. de M. Z. A 
F. C. del Norte 
7 no 
7Ú0Ü 
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AYUNTAMIENTO DE MADRID 
Empréstito itífefl 
Idem por resultas 
Idem exprcpiacionr» Interior.., 
Idem id . Easanche 
Idem Deudas y Obra» 
Empríítito 19*4 
Canal oe ikaLe! (I ._. .. _ 
Cédulas Eiisanclie 1915 . 
BOLSA DE BILBAO 
.Al tus Hornos 
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Explosivos 
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L A L A B O R P A R L A M E N T A R I A 
o 
UNA EXPLÍCACION DEL SU. A L H i 
Terminó e] Conseja después de las o d i o . 
El ministro de ELftéienda, por eücai'gi) de 
sus compañeras, facilitó á tos periódicas 
la reíeroncia üíicioaa de lus asuntos t r a í a , 
dos on (a reuiiiión. 
Según el Sr. Ajlia, el Ctmsejo ha sidu ex« 
chisivaiiiente dedicado á waiar asuntos par. 
lámeptanos y de caráctev econíoijco, cam-
hiando ím îi'OSfiones lis ministres sobre. til 
curso de fea debates Ou ambas (amaras, as/ 
cojpaio del deseo d^l Gobi^erní) de que pueda 
innifd.'iatameiite constituirse él Senada, u 
fín de t•o:n^..!l/.I!I• en seguida el examen d© 
proyectos de lev. coufíande on que el CQÜ* 
gteso pueda constutuírse también pronto. 
Se t ra tó de los problemas relativos a car-
bones, trigos y sulfato de cobre, y algo de 
presupuestós ¡ daínd'o cuenta el ininistro de 
Hacionda de lo que se refiere ?4 proveció 
de presuj)i!e-.u> que para cumplir el precep. 
to eons-'tituc'onal ha de presentarse en bre-
ve al Parlamento, y anunciando á sus coui. 
pañeros el contemdo de algunos proyectos 
de ley de (¡nácter económico íjue han d© 
ser sometidos á la.s Cárnicas en esta etapa, 
y de cuyo pormenor detallado «e dará cuen-
ta en moiiiiiito qpioftutlO. 
No se t ra tó do ningún asunto que requie, 
ra la opinión de todos Ice ministros, tíih 
< " U l ! • en el banco az\tl los de Graeia y Jus-
ticia y de la Gclvi nación. 
* « * 
Después 3e facilitar el Sr. Alba la re. 
ferencia del Consejo, lijo qua le interesaba 
hacer constar que su . usencia del banco 
azul estos días sólo obed&cía á rettnevle n 
su departanaute otiebacercs urgentes, y que 
el ministro de la Gtíbernaoión estaba perfec-
tamente capacitado para defender la ac-
tuación del Gobierno eai las pasadas eleo-
oioaies ; claro está que, si alguun rec]i;¡i'. ra 
su presencia en cualquiera de las Cámaras , 
sabiendo les señores Ruiz .liménez y condo 
de Romanoiies que se encuentra en su des. 
pacho oficial del Ministerio de Haaienda, no 
es tanta la dir-tancia. para no comparecer 
tan pronto como, sea llamado á cualquiera 
de ambas Cámaras. 
Cmrso lltüfirl M 11118 mil 
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CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJEBA& 
['"raucos s/ Par ís , clieque, 8;"),7o. 
Libras s/ Lpudre®, choque, l'j.'Jl?. 
• - O ^ O - » o •» -o -i» -» • •» •» ' 
El niño enfermiiao," 
La niña ojerosa, 
La madre que cría 
Y el hombre qne nota 
Que el tiempo y trabajo 
Sus fuerzas agotan, 
Que tomeía á prueba 
Eli rico Vino Üna. 
Con él de seguro 
Los niños engordan ; 
La joven &e trueca 
En fuerte y hermosa ; 
El hombre de estudios 
Sus fuerzas recobra, 
Y puede la madire 
Criar ella sola 
Sus hijos rollizos 
Merced... al VINO O NA. 
» • » • » • <»~»~»-<> ^ 
O B R A N U E V A 
l í ida de s a n F r a n c i s c o de flsrs 
por J . Jorgensen. 
Traducción de R. M.a Tenreiro. 
Revisada por Fr. José María de Elizondoii 
Menor Capuchino. 
Ediciones de LA LECTURA. 
Preció: Rústica, 5 pesetas. 
— Lujosamente encuadomado, 8. 
En todas las librerías y en LA LECTURA, 
paseo de. Recoletos, 2o, Madrid. 
j o g i i e í e s linos y m m t 
m m m , 6 m m m * 
SÜiílBBEOERB OE M W - I M i m 
7, PRECIADOS, 7 MADRID 
Altas novedades en sombreros y gorra* 
pr.ra señoras, caballeros } niños. Especiali-
dad on sombreros para sacerdotes. 
• «» 
PRIWfc'RA CASA EN !NS i ALACiON^3 
ELCCTRICAS 
Jaime Ruiz, Fvlaíirid: 
Arenal, 22; Goya, 4, y Prin;.23a, 43. 
m o P I N E D O 
EL MEJOR TONICO. DS bAQOü ACr-'..-
Pastillas Bolívar 
P E C T O R A L E S . Calman rápi Jámente Ja 
tos. Curan siempre catarros, a s m a , 
grippo. De venta en todai las fiimucus.-
H M . O I E J O 
Tc.ní:-or¡icsa «c r.rimavtrn: 1.° de Abril al 
15 tío Junio. Aguas bljarbjnatada-tódjuai. 
rnae»ífc.iisc¿í., w i a r t a i ¡¡tinico-ítírruginosa. 
Estición ferrocarril j cíeta horas de Madrid 
y cuatro ue Sevilla. 
De antigua y [Tr-ck-nte reputación la curé 
de A g u a s del Artfitísmo, In l);:;l)etes v e n -
Kri iUMladcs d<-! Uií.oio, Hhtt̂ t&agd, Ixi i iouea 
y afAecisaas i i n i á i i c a s . Bóteles y tondas e o a -
fortables. Dé v e n i a e» las fai'macios v su fr» 
pósito *' i íladrid, S A { ¡ A S T A . J i. í ' o r cajup, 
en Hftrinoleja ( J a é n ) . 
r r: sin. ¡ C l i A N T A - V t . : K ¿ A l . 1¡N l ' A O l KTE HÜMEH \ l <\\:\) ol l-miM i ] SEH itítS MANUÍ E.N 1,1 Í..\1( DE LtíSI 






i Sito novi^iito amafnid ii v̂ 'w-t u.ic • ai'xr c á ^ o d a m c i l c ia lquKr (fuiici-
Su .ii'!»".»rV.n 'io !;>•:. • Kinilc 5i c| l.a-pwW CS tara ..«! riirreo, li-ftldrj Mti r lo 
M \ !••.!!a H krrocJrril, unir l.u vtttem -• to-i v\ mv'inlo usual « 
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DB LOS M I X I S T E l i l O S 
EL CONFLICTO 
FERROVIARIO 
E L SEÑOR GASSET DICE QUE 
SE H A SOLUCIONADO 
MEJORAS P A R A E L P¿ERSÍ>N7AL M A -
R I T I M O 
E N GOBERNACION 
E l Sr. Ruiz Jiménez ]iasó la mañana de 
hoy recibiendo numerosas visitas de políti-
cos y aJtos personajes administrativos. 
Cuando le visitaron los periodistas les ma-
n i f e s t ó que las noticias que poseía del con-
flicto ferroviario eran muy buenas; 
Sólo queda pendiente lo que se reüere al 
•nuncio de huelga de lo í empleados de los 
ferrocarriles económicos de Asturias. 
La tramitación ipara arreglar 'dicha huelga 
•igue su curso, y se cree que pronto se lle-
ga rá á un acuerdo. 
Anuche lo teÜegiaiiaron Jos gobernadoros 
de La C o r i t a y Oviedo, dándole cuenta de 
la termuuu-ion del1 conflicto ierro vi ario en la 
línea general i!cl Norte en dichas provincias. 
A l ministro ha visitado esta mañana el 
alcalde do Las Bozas (Gerona) pura o a rio 
Cuenta de los proyectos de Ensanche en dicha 
.población, con motivo de haber cedido tsl1 Es-
tado grandes cantidades do t á ñ e n o s . 
Por último, dijo el luiuistro que ú la una 
y media le obsequiaban i o n un banquete los 
socios y directiva d^l Casino de Madrid, de 
donde fiu'- presidir.ce, dejando el cai'go por 
tiaber sido nómibrodo niinistro. 
De madrugada. 
E l «mhseoreta.rio manifestó á Jos periodis-
tas que ios ferroviarias cte Lugo han desiiS-
tido de Ja huelga; que és ta fracasó en 
Huesca; que la ejidemia de Valverdejo 
'(Cuenca) es una í e b r e tifoLdc>a dle origen 
hídrieo, no habiendo más qü? nueve aita-
cad'os, y que en Zaragoza se declararon en 
huelga los carga-acres y de sea rea dores de i k 
©stación d'el Médicdíá, tsecundiados por los d'el 
Norte, reanudando el trabajo cuatro horas 
después. 
E N FOMENTO 
Solución de la huelga ferroviaria. 
Dijo el Sr. Gasset á los i^eriodistas que, 
habiendo tenido noticia de que los ferrovia-
rios de La Coruñá y de Oviedo retiraban 
©1 anuncio de huelga;, podía darse por termi-
nado el contílcto. 
Con 3esperto á los carbones, dijo e l minis-
t r o que se proseguía en d estudio de la cues-
t ión, empezando por o í r á los grandes consu-
midores, Empresas ferroviarias, fábricas de 
gas, etc., y adoptándose, en su consecuon-
jsia, lias medidas previsoras correspondientes 
Los harineros visitarán mañana al minis-
¿ro, á las once, é igualmente lo ha rán la Co-
/misión de Ayudantes de Obras públicas. 
El personal marítimo. 
Citada por el ministro de Fomento, llegará 
mañana una Comisión de los delegados que 
integran eil1 personal marí t imo para resolver 
son el Gobierno asuntos de índole social, en-
t r e ellos la creación del Montepío Xacional, 
©l funcionamiento legal de las escuelas espe-
ciates de Náutica y la reglamentación del 
•*ra¡bajo á bordo. 
E N INSTRUCCION PUBLICA 
Consejo de Instrucción pública. 
Se reunió ayer el Consejo de Instrucción 
•jrública, aprobándose varios expedientes. 
Asistió La condesa de Pardo Bazán. 
| £ N GUERRA 
. Residencia.—Se autoriza para fijarla en 
testa corte, en situación de cuartel, al ge-
VBera de división D. Domingo Arráiz de Con-
derena; en Badajoz, al general de briga-
da (S. R.) D . Manuel Romera, y en esta 
corte, al interventor de Ejército (S. R.) 
^¡D. Manuel Canapa Viescas. 
Matrimonios.—Se conceden Reales licen-
cias para contraer matrimonio al interven-
(tor de distrito D . José Bdsquerra, y al p r i -
mer teniente de Caballería D . Francisco 
Sarrasa. 
Ayudantes.—Se nombra ayudante de cam-
\po del general de brigada D. Antonio Rei-
na al teniente coronel de Art i l ler ía D. Pe-
rüro Mart ínez Calvo. 
Destinos.—Se destina al Ministerio de !a 
'Guerra el archivero tercero D. Felipe Ba-
fios. 
Supermimeraño sin sueldo.—Pasa á esta 
.íítuación el capi tán de Arti l ler ía D. José 
Se r r á . 
Reemplazo,—Pasa á esta situación, por 
tenfermo, el teniente auditor de tercera don 
JTomas Claver. 
Ascensos.—Se concede el empleo inmedia-
\%o al músico mayor de segunda D. Ricardo 
Cetina. 
Cruz roja española.—Se admite la dimi-
•eión del cargo de presidente dé la Asam-
blea de la Cruz roja Española a l señor mar-
qués de Cautelar. 
Revista técnica.—Se declara de utilidad 
ila revista técnica de la Guarjia c ivi l . 
Recompensa.—Se concede la cruz blanca 
Üél Méri to mil i tar , pensionada, al coronel 
de Infantería D. Gregorio Poveda, por sus 
relevantes aervicios. 
Toma de posesión.—Hoy ha tomado pose, 
íeión táél cargo dé jetfe db la sección de Ins-
Wiwiuoifin y Reolutamiento del Miniísterio de 
la Guerra el general D . José Framoés. 
F I R M A D E L R E Y 
Su Majestad el Rey ha firmado si-
guientes decretos: 
I>E INSTRUCCION PUBLICA.—Jubi-
lando al catedrát ico del Inst i tuto de Cas-
tellón D . Juan Prat y Mas. 
TU REINARAS... 
E n el domicilio de los señores de Santos 
©erenguer se ha celebrado con gran solem-
nidad e] acto de consagrar el hogar al Sa-
4)ratÍ9¡mo Corazón de Jesús . 
, Ofició el Rdo. Padre Agustín S. S. C. C , 
/y la parte musical fué magistralmente in-
terpretada por un coro de niños. 
Con ta l motivo, los señores de Santos Be-
renguer recibieron un elocuente testimonio 
de adhesión de sus numerosas amistades. 
C O N F E R E N C I A 3 A L E S I A N A 




E l alcalde do Madrid, Sr. Mar t ín Rosa-
les, ha celebrado una detenida conferencia 
con el director de la Empresa constructora 
do la. Gran Vía, acordando la forma on que 
ha de ha.'crse la entrega de los dos milicmos 
de pesetas que dicha entidad está obligada á 
hacer al Ayuntamiento. 
p * * 
Teniendo en cuenta las numerosas quejas 
recibidas del vecindario acerca de la poca 
v ^ilancia de las calles duramto la madru-
gada, ha dispuesto el alcalde que los serenos 
continúen prestando su servicio hasta las 
seis de la mañana en verano y hasta las 
odio en invierno. 
» * • 
Conversando el alcalde con I03 periodistas, 
dijo ayer que estudia cen gran atención el 
prcblcma de las subsistencias y que on bre-
ve procurará remediarlo. 
• * • 
Ayer visitó el alcalde tai plaza de la Ceba-
da, habiendo encontrado muy deficientes y 
poco higiénicos los servicios de la plaza de 
abr.síos. 
80 propone corregir on breve los abusos y 
l a f a l f a do higiene. > 
Por la ta,rdo"recorrió el subsuelo, para ha-
cerse cargo de la obra realizada y estudiar 
el inedio do abreviar los trabajos en la parte 
que aun queda, por construir. 
Se han presentado di Ayuntamiento dos 
prepesicionos, firmadas por varios concejales, 
¡lid), ido en una. que á la calle de Atocha 
le ció el nombre de Jacinto Benavente, y 
cti la segunda, que se dé este mismo nombre 
á la plaza de Oriente. 
Prcbablemente figurarán en el orden del 
día de la sesión jiróxima. 
SUCESOS 
Feta abandonado.—En la calle ded Dootor 
Castelo fué hallado un feto. sJu que pueda 
süSipecha'.'se quién lio abancíonó, 
Acddsníe del trabaja.—En una obra dle 
lá calle d'e Claudio Cuello, número 1, cuyj.e 
éniCTimtt un oáisooté al al bañil Hermenegi'do 
Jiménez Díxz, de ciinduenta años , causiándole 
una, herida 011 la cabeza. 
La. dJi Trcya. — Maaía Rodríguez Colón, 
Cáir.Kóa tVi.-zo, Francisco López Pérez, Car-
nu'ji Mcrcno Rodríguey., y una hermana de 
ésta, llarnív.'a. Luisa, fueron detenidos por 
riña y escándalo caí .!d calle d'el Alamillo. 
Todos ellos sufrieron erosicraeisi más ó mc-
txoé importantes, db las que •fueron csistidlais 
•n la. icrrespondiente C:u-a de Soc-otrro. 
Un precipitado.—li sé M&pdez Lépez, «De 
omremba años, suíiió una herida en ia ca-
bc>za, al c-aeifse en la calle de .la Montera, 
por .apearse en maicha cte un t ' ran\ía. 
Pesetas que vuelan.—Cüiiord Jacques 
ri lanann ha denunciadlo que de wsu domici-
Ko, Atocha, 14. primeru d^recíha, le han 
robado 1.076 pesetas, creyendo seia el autor 
die la sustracción su criado. 
Un choque.—En la calie'de Fuencarral cho-
co, contra un t ranvía , el carro que guiaba 
Manuel Alonso Muñoz, •sufr.iendkí éste lesio-
nes de pronóstico reservad». 
Intoxicación, — Siniurcsa Royuda López, 
de veiiiiticiós años, se causó una intoxicación 
de importanoia por ingerir, cquivocadainien-
te, ailcolicl, en *u dfotmvcáiiio, Duque de K i -
vas, 7, primero. 
Los prohibides.—Eugenio Calvo sustrajo 
seis •pesetas á Manuel Galán, juigamí» á 
los .prohibidlos en, plena calle del Comercio, 
jnntamcnto con Edlua.r.do Povodia. 
Otro jugader, llamado Benito Sáradiez Var-
gas, fué c(#.itu.sionadü en un brazo al i w i -
hir urna pediradá. que Povedia le dirigía á 
Eugenio. 
Pro perros.—Al cuinp.lir cen su misión los 
perreros, en la plaza de Isabel I I aâ ma-
ron un regulair csoiíudailo varios sujetos, por 
defender á los canes. 
Fueren detenidos Julián Benito Medina y 
Elias Pérez. 
Empresario furibundo. — Un revistero d!e 
un populair seimainario taurino ha denuniciado 
que el empresario de lai plaza de toixxs die 
Tetuán le había amenazado do muerte, por 
.señalar en su periócl'ico kis faltas de que 
adolece el mencionado circo taurino. 
Un rebo.—'Del .palacio del duque de Alba 
se han llevadlo unos ladrones expertos y dos-
conocid'os 2.000 pesetas en objeitos de fplata. 
Un buen tinte.—En la Casa do Socorro del 
Hcispiíal fué asistida una mujer, llamadla 
María Ruiz, que sufría gravísima intoxica-
ción, causada al teñirse ell pelo con una 
tintura combinada. 
La intoxicación adquirió ta l desairrollo 
que por pooo se vuelve loca lia pacieroite. 
L O S A U T O M Ó V I L E S 
Un atropello. 
En la callo dte Bravo Muril lo. frente á 
lia dle Teruel, el automóvil que guiaba Pedro 
Pascual Gallego atropelló al niño Luis Gar-
ría Palasuelcs, de diez años die edad', con 
domicilio en Palencia, 37. 
La crilaturita sufrió una herid'a contusa, de 
ocho centímetres de extensión, en la cabeza, 
y lia fractura de la tercera vértebra lumbar. 
Después de a&istido en la correspcndiiente 
Cas-a dé Socorro, fué conducido al Hospital 
dle Ja Princesa. 
Su estado es muy grave. 
Ell próximo ¡lunes, 22 del actual, á las once | 
de la mañana, el M . R. D. Jul ián Massana, 
director de los Salesianos de Bajcelona, dará 
una conferencia en el salón de actos de los 
Luises de la calle de Zorrilla, á la que se dig-
na rá asistir el excelentísimo señor Nuncio de 
Su Santidad. 
Se invita á dicha conferencia á los coope-
radores Saíesianos y á todas las personas 
que deseen conocer la obra del venerable 
Dom Bosco. 
FOBIENTO DE VOCACIONES 
ECLESIÁSTICAS 
Suma anterior, 4.043,73 pesetas. 
Excelentísima señora condesa de Cerrage-
ría, 25; señora viuda de Sánchez Tirado, 
25; recaudación de la señora viuda de Cos-
t i , en Jueves Santo, 113,40; ídem de la Jun-
ta de San Andrés, 60; ídem de la señora 
de Maktüi 21,50; ídem de la señora viuda de 
Quiroga, 79,15; señora doña Mercedes O. de 
Eucio, 25; por conducto de la señora de 
Blas, 10; por conducto de la «Semana Cató-
Jica», 2J ; Sr, D. Francisco de la Macorra, 5; 
y para la Colonia Veranj^ga, otras 5, y se-
ñor don Antonio Izquierdo, 5.—Total dona-
tivos, 5.032,78. pesetas. 
Suscripción anual. 
Suma anterior, 4.344,20 pesetas. 
Tercera lista de la Parroquia de la Al -
mudena : señorita Adela Coya. 3 pesetas 
anuales; señora doña Antonia Villota de 
Pérez de Mínguez, 0 ídem ; señori ta María 
ü r rue la , 3; Sr. D. José Pujol y señora, 12; 
Jireñoru doña Josefa de Vargas Machuco, 
viuda de Vidart , 6 ; señora de Ürruela, 3. 
Total, 4.377,20 pesetas anuales. 
Hermosa regalo. 
La señorita Jesusa Pascual ha regalado, 
para ser rifada en beneficio del Fomento, 




SANTORAL Y CULTOS 
o 
DIA 20.—SABADO 
San Bernardino do Sena, confesor; Santos 
Baudilio y Alejandro, márt i res , y Santos 
Anastasio y Teodoro, Chispos. 
La Mi>a y Oficio divino sen de San Ber-
uar üuo de Sena, con ri to semidoble y color 
blanco. 
Aaoración Nocturna. — San Hermenegildo 
Corte de María.—Nuestra Señora de Gua-
dalupe, en San Millán, ó del Buen Parto, en 
San Luis. 
Capilla del Ave María A las once. Misa, 
Rosario y comida á 40 mujeres pobres. 
Iglesia" de la Consolación.—A las seis, Re-
gina Coeli y Plegaria á ia Santísima Vir-
gen. 
Iglesia de Caiatravas.—Empieza la Novena 
á Santa Rita. A las diez y media. Misa ma-
yor, con Manifiesto y sermón; á las seis de 
la tardo, predicará todos los días D, .Die^o 
'Tortosa. 
Parrcqiuia de San Luís.—A las seis y me-
dia de la tarde continúa el Triduo á Santa 
Rita, predicando el P. Barrio. 
Parroquia de Nuestra Señora de la Ccn-
oepción.—A las ocho. Misa de Comunión para 
ha Congregación día Ea Madre del Anua* Her-
moso, y á las siete do la tarde. Ejercicio 
de las Flures d'o María. 
Parroquia de San Ildefonso.—A las cinco 
de la tarde, junta d o señoras cediadoras del 
Apostolado do la Oración. 
Parroquia tíe San Marcos.—A las asióte y 
media. Misa para la Felicitación Sabatina, 
en su ailtar privilegiado. 
Religiosas Góngoras.—Continúa ol Ejerci-
cio de los Sábados Euaarísticos de la Adora-
ción Reparadora de las. Naciones Católicas. 
A las siete y anedia, Misa cantadla, con Su 
Divina Majost-iid Manifiesto, y á las cinco 
de ta tarde, Ejercicio, dirigido por el señor 
rector. 
Religiosas de Santa Isabel (Cuarenta Ho-
ras).—A las siete. Misa, de Expcsición; á 
las diez, la cantada, y á las seis de la tarde, 
Xaveua á Ssiita Rita, predicando el P. López 
Frutos, Escolapio; Bendición y Reserva. 
• * • 
Continúan las Novenas anunciadas. 
X I I CONGRESO 
L A U N I O N G E N E R A L 
D E T R A B A J A D O R E S 
Por la mañana. 
Abierta la segunda ' S e s i ó n á las nueve dio 
la mañana, trauscurrió toda ella tratslndose 
solamente dé "la gestión del Comité Nacio-
nal en su intervención en diversos eonfiietes. 
En este de líate tom aron parte los seño-
rea Banio, M ti'trn. Largo Caballero y Vir-
ginia Gonzálcx. 
Por la noche. 
Después de algunas explicaciones pedidas 
al Comité por Mauro Bajatierra, se aprouci 
la gestión ¿sal mismo. 
Se hizo el iiilcrim» die la ponencia «Vario*», 
aprobándose un extremo refereute á recla-
ma/r á los Gobioanos de España y. Francia 
se establezca cm esta última naoión, para les 
obreros españoles, las mismas indemnizacio-
nes que para los franceses en casos dé acci-
dentes del trabajo. 
Por mayoría de votos se desechó para lo 
sm esivo e] eunpleo del «sabotage» como arma 
de lucha. 
' Se aprobó 'la labor de atracción d's cr-
ganizacttonos, así como el derecho de asis-
tciiiciia á la Asamblea cíe Sociedadies no afec-
tas al Congreso NacLoaial. 
Se expusio Illa tendencia que sostienen la 
mayoría dé los asociados dé 'fusionar todcs 
les orgain iismcs obreros en uno solo, por oonsi-
derar sería éste el único meklio para peder 
realizar grandes movimientos naicionales que 
quebrantaran el poder dlefií Eísitado y d© las 
clases altas. 
Para l l e v a r á cabo dliciia fusaóm tropiezaoi 
los socialistas cen escollo taai grandie como 
el sindicalismo, que ellos pretenden matar 
con intensa propaganda, realizada ¡en el foco 
pninoLpal del mismo, ó sea Barcelona. 
«a» 
Bautizo de un adulto 
En la Parroquia de Nuestra Señora de 
los Angeles se ha celebrado con gran solem-
nidad el bautizo do un jovencito de trece 
años, llamado Emilio Mar t ín y Prat, natu-
ral do Fernando Póo, y que es uno de los 
que el Ministerio de Estado tme á la Penín-
sula para instruirle. Recibió el Sacramento 
del Bautismo de manos del párroco D. Ma-
nuel Sánchez Capuchino, y fué apadrinado 
por la señora doña Manuela Alemany, viu-
da de Echagüe, y por D. Aniceto Garrido 
Gutiérrez. 
E l Ministerio de Estado ha regalado al 
neófito una medalla de oro, en la que cons-
tan las fechas de^u bautizo y de] día 21 
del actual, en que recibirá, por vez primera, 
el Pan de los Angeles. 
ESPECTÁCULOS 
LOS DE K O Y 
COMEDIA.—A las diez (función popu-
lar), El infierno. 
L A R A . — A las cinco y tres cuartos (com-
pleta). La ciudad alegre y cenfiada (un pró-
logo y tres cuadros).—A las diez (completa), 
La ciudad alegre y ccníicda (un prólogo y 
tres cuadros). 
I N F A N T A ISABEL.—A las seis y me-
dia, E l amigo Teddy.—A las diez y cuarto, 
En el camino y La princesa está triste... 
APOLO.—A las siete y cuarto (sencilla), 
La paitria de Cervantes.—A las nueve y 
tres cuartos (sencilla), El cerrojazo y La to-
madora.—A las once (doble), Serafín el Pin-
turero, ó Contra el q.uerer no hav razones, 
ZARZUELA.—A las siete (sencilla). La 
guitarra del amor.—A las diez y media 
(doble), Mueran los celos, Sierra Morena v 
La guitarra del amor. 
COMICO.—A las seis (doble), lia señorita 
del cinematógrafo.—A las diez y media (do-
ble). La señorita del cinematógrafo (tres 
actos). 
I M P R E N T A R E N A C I M I E N T C 
San Marcos, 42 Teléfono 4.967. 
H O T E L E S 
Todo el que desee com-
prar ó vender hoteles dir í -
jase al Centro do Compra-
venta.—San Bernardo, 42. 
BÜLIA D E L TRABA 
Centro popular catUilci 
de ia inmacuiada 
2 de Mayo 1916. 
Hay ofertas do trabajo 
para los oficios siguientes: 
Tallistas, ebanistas y un 
ayudante de máquinas. 
San Lorenzo, 10.—Madrid. 
Teléfono 2.304. 
J . 
¿annclos: Plaza del Mátele, 
G R A N D E S T A L L E R E S P E E N C U A D E R N A C I Q N 
Tarifas de los precios para libros sueltos. 
Marca real 
Folio marquMla . . , . 4 2 x 3 0 
F0M0prolongado... 3 4 x 2 4 
Fol io regular 3 2 x 2 2 
4.° mayor prolong.0 29 x 20 
4.° prolongado 24 x 17 
4.° regular 2 3 x 16 
8.° mayor 20 x 15 
































































































Precios especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clase» 
G . K O E H L E R . — E s p a r t e r o s , l . - T e l é f f o n o 1 . 8 3 7 , - - M a d r ¡ d B 
l l l o l 
M A R C A R E G I S T R A D A 
p a r a l o s c a l z a d o s de e s t a s dos casas . 
T a f i l e t e l e g í t i m o 
c o s i d o s , i o d o s 
85 
B o x c a l f B o x c a l f 
I f e n t ü 
Espoz y M i n a 2 0 VÍCí, p i so i.<» 
y R o m a n o n e s t i e n d a , 
Asimismo vendemos zapatos para s e ñ o r a , desde 5 pesetas. 
Y para botas hombre, de 15 Á 1S pesetas* 
> O R T E G A 
para CON V A L E ü I E N T E S y PERSONAS DEBILRi 
es el mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas ii¡ 
gestione^ anemia, tisis, raquitismo, etc. Fí*riCüac¡a 
ORTEGA. León . 13. MADHID.^Laborato. 
rio: Puente Vafilecas. 
I m C Í O N D E I A D I A B E T E 
POR ¡LA GLUE0SID1NA. Y LOS PREPARADOS DE 
C0PALC111 DEL DOCTOR DONALO 
NUÑSSZ D E A R C E , 17. MADRID 
L A C A S A D E LOS ESPEJOS 
Se han recibido artículos propios para jardín, helado, 
ras, armarios frigoríficos, thermos, filtros, jaulas, cafe, 
teras, de todos los sisteman y otros objetos propios de 




L O M A S U T I L 
por su marcha exacta y garantizada es 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 
cuero, «Batalla?, que cuesta 
• 5 0 P E S E T A S — -
E l mismo reloj pulsera, con la esfera 
luminosa por Radio (se ve en la 
obscuridad sin luz), 
— A P E S E T A S 6 0 — 
A cada reloj acompaña 
C e r t i f i c a d o d e g a r a n t í a 
F A B R I C A D E R E L O J E S ~ r : : - ± = 
w m m m ñ D E G A R L O S C O P P E L 
j f £ A i ) £ & i s > 
• ( " C a l l e d e F n e n c a r r a l , 2 7 
Remesas á provincias 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
Q ü i n T I H R ü i Z D E G A Ú t i A 
V I T O R I A 
Venta en Madrid: SATURNINO 
San Bernardino* 18. ^'.onSitería.) 
CASA L. DIEZ GALLO 
mo sna incomparables chocolates, Bombones y caram» 
los finos. 
Cafés selectos desde 4,50 á 8 pesetas kilo, 
Costan i l l a de los A n g o l é s , 15. T e l é f o n o i.352 
S u c u r s a l : I tucbana, 6 . T e l é f o n o 1.831 
i c r o i l t a d o i t a l t e m d e l escolto^ 
V I C E N T E T E N A 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería religio 
sa. Actividad demostrada en los múltiples encargoi, 
dabldo al numeroso é instruido personal. 
PARA LA CORRESPONDENCIA, 
V I C E N T g T E M A , OKCMitor. V ^ t E U C f A 
LA FEDEHACIÓN 
Ü E i i i l i l DE LA UIDÍOIHI 
D E L A S 
iKluiüalioades escolares de íKieíília 
facilita, á precio de propaganda, lo siguiente: 
«Nociones elementales de Mutualidad escolarj,! 
0,05 pesetas el ejemplar: 
«Reglamento popular de Mutualidades escolares) 
á 0,5i0 ídem id. 
«Libreta de ahorro inicial», á 0,05, ídem id. 
En el kiosco de E L D E B A T E se expenden tambiél 
sin recargo. , 
Los pedidos para fuera satisfarán los gastos di 
franqueo. 
imi l lo Cortés 
i m m m m u m m 
Especial para anuncio 
tn todos los periódicos 
y SANATORIO DE 0L0ST DE LLUSANES 
MHDUCniifUQ fifi nfPHO Directores: Dr. J. B. Darder (Diagonal, dSS1» y Dr. J. Goma (Fernando, 34), Bar-
HlinmLUfiULü U L I r íÜliU celona. Especialista laringólogo, Doctor S. Mainou (Cortes. 629 bis). Cura de al-
tura. Helioterapia. Traí-amientos específicos farmacia. Laboratorio. Teléfono, interurb¿no. Capilla. Caiet»c-
ción central. Automóvil. Restaurant de primer orden, 
ABIERTO TODO E L AÑO 
A N U N C I O S B R E V E S Y E C O N O M I C O S 
Dentro de esta Sección publtoaremoa anuncios cuya extensión no sea superio? á 30 palabras. Su precio es 
el de 5 céntimos por palabi'a. En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita para las 
demandas de trabajo si ios anuncios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan 




za. Alquilo pisos amue-
blados, vistas alameda y 
campo, baño, agua f r U y 
caliente. Ra^ón: Sánchez, 
Zorrilla, 9, Maidrid. 
E L E G A N T E sastivría. 
Arenal, 10, principal. Pre-
cios baratos, al contado y 
plazos. 
S E M I L L A S para huerta. 
Remolacha de varias cla-
ses y todas las demás se-
millas propias para plan-
tar en la actual estación. 
E L M A T E R I A L A C R I -
COLA, Zabalbítíe. núme-
ros 11 y 13, BILBAO. 
ESCORIAL alquílase, ho-
tel, ja rd ín , huerta. P.^eo 
Caa-los I I I . Informes, Ve-
lúzquez, 6Q. 
MATRIMONIO cede ga-
binete alcoba, extoxior, 
caballero, sacerdote. Coa-
de, 1, segundo. 
SAN R A F A E L . MqnÚo 
pisos amueblados, nuevos, 
junto pinar. Amor de 
Dios, 9. 
VELAZQUEZ, 67, esqui-
na Diego León, alquílase 
primero, cuarto baño. 
COMPRO ant igüedadoí, 
alhajas, objetos. Prado, D . 
Desengaño, 17. Tiendas. 
R J E N T E R R A R I A . Alqui-
lo villa amueblada, con 
baño, termosifón, luz. 
Amor de Dios, 9. 
VENDO casa en Sigüen-
za, plaza Mayor, 8. Tie-
ne jardín, vistas campo, 
aires, pinar. Razón, Filo-
mena Bodega, Alcalá l i e -
nares, Libreros, 20. 
SEÑOR l ingüista busca 
trabajo comercio, leccio-
nes. Razón: Feiling. Ssu 
k d , 19. (680) 
CABO Guardia civil, licen-
ciado, joven, instruido, 
sin hijos, desea portería, ' 
r u n s c r j e r í i a , amáloga. Pe-
lavo, 66. v081V 
MODISTA á domicilio. A l -
berte Aguilera, núm. 21, 
piso 4.° derecha. (678) 
SEÑORA, buena edad y 
leferencias, acompañará ú 
3tra, axiciana. Madera, 59, 
?ntresuelo derecha. (679) 
S E Ñ O R I T A , sabiendo 
francés y mecanografía, 
posee máquina, admitirá 
trabajos para efectuarlos 
en su domicilio. Razón: en 
esta Administración. (D) 
U R G E N T E . Buena pro-
fesora de música se ofre-
?e .para acompañar, ense-
ñar y repasar obras; les-
cienes de solfeo, piano, 
canto; ir ó viajar con se-
ñoras, señoritas, niñoy; 
dar conciertos; llevar so-
.•retaría, administración, 
cargo confianza; cuidir 
fincas ó casas amuebla-
das. Razón, en esta Ad 
ministración. (D) 
MATRIMONIO cede ha-
bitación á caballero for-
mal y estable. S&n DÚHM, 
2, segnndo. 
JO V E N instruido, lio«n-
eiado Africa, solicita cual-
qnier trabajo. Argeníolt, 
19, portería. (D) 
I S O F R E C E para i i -
eribiente en oficinas 0 
ORÍ» comercial acreditado 
«n eatoB trabajos. Tiene 
informo^. Santa Lucía, 
•aámare 11, cuarto, (ñ) 
O F R E C E S E señorita d« 
pendient» comercio, casi 
formal, «dnoar niños 6 
acompañar señoritas. Sa> 
Andrés, 1 duplicado. 
LO» PROPIETARIOS 
eatolicos, cuantos prácti 
oamento quieran «arlo, 
siempre qne necesiten de 
maestros ú obreros deber 
dirigirse á la Bolsa da 
Crahs.io da los Círdulsa 
San Andrés, i . 
OFICIALA con practi-
ca hace y reforma todi 
dase de sombreros de s«-
fiora y niños. 
Palafoz, 23. 
Se reciben encargos en 
esta Admón. (D) 
f E R O R I T A de compa 
fiía ofrécese buena eaas 
Sabe piano. Olivar, 6. 
SOLEDAD GONZALEZ. 
sastra y costnrer-a, 
ofrece para trabajar W 
su casa 6 á domicilio-
Jornal módico. Espino» •, 
m 
. PROFESOR acredité 
da clases bachillerato, 
temáticas, caligrafía, 8*8-
Andrés Borrego, 16, Pj1' 
tuero. ^zl 
J O V E N católico d* !•» 
cienes matemáticas 6 ooo* 
tabilidad. Buenos üloT' 
mes. Fuencarral, 74, onsf; 
_Jri 
"VlÜDjiróoñ'hijos in*7<y 
res solicita portería, tá0*' 
mes en esta AdminiiJ^J, 
J O V E N necesitado 
licita cualquier ol*84 
trabajo. Leganitos, Ia * 
14, quinto n t ímero^*^ 
SEÑORA buenos Í D ^ ' 
mes so ofrece o0111?*1 .̂ 
dirección en casa c» 
ca. Costanilla DesamP*-
rados, 8, bajo dere*»-
L O E C H E S 
-A. 35-1 A . H O I . A . H I T A . . , 
A G U A M I N E R A L N A T U R A L 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes por ser A B -
SOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enfermedades del 
aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad de la 
congestión cerebral, bilis, herpes, escrófulas, varices, erisipelas y 
especiales de la mujer. Uso interno y externo. 
Botellas en f a r m a c i a s y drognerfas, 
y en . l a r d i ñ e s , 15, M A D R I D 
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